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hjasi no firn do XIV seculo se vio PolS 
tugal ameagado de perder a sua existencia poli*» 
tica , que com tanta gloria havia sustentado des* 
de o meio do XII , debaixo do heroismo de 
seu fundador , e dos Augustos Monarchas que 
lhe succedérao. 

D. Fernando, IX Rei de Portugal ^ casou 
sua unica filha a Infanta D. Brites com D. Joào 
Rei de Castella, contra a vontade da Nag&o, 
que presagiava neste consorcio as mais funestas 
consequencias , as quaes se verificamo por mor- 
te de D. Fernando. 

Nomeou este , em seu testamento , a sua 
mulber, a Rainha D. Leonor, Regente do Rei- 
no, em quanto sua filha nào tivesse descenden* 
eia, pois se tinba estipulado, tanto no tratado 
de paz, corno no contracto do casamento, que 
o primeiro filho virja para Portugal , e seria 
acclamado Rei. 

Porém o ambicioso Rei de Castella quiz, 
logo depois da morte de D. Fernando, fazer 
acclamar sua mulher, Rainha de Portugal , e 
desta sorte completar a absurda politica de seus 
antecessores. 

A Regente do Reino, instada pelo amor 
materna!, ameagada pelas armas de Castella, se*, 
duzida pelos perfidos conselhos de seu particular 
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favoreekto * Joao. F<*rnahdes Andeirb , Conde clé 
Ourein , Castelhano de Nacào , e por alguns 
Fidaigos , que apoiavào illudidos està atroz ma- 
quina§ào, entrava conio parte essencial nas vis* 
tas de seu genfo. 

Para darem rapido impulso a este projecto* 
convieiào , que logo depois das exequias do Rei , 
fosse solemnemente acclanxada D. Brites, Rai- 
nha de Por tu gal , corno 1 egiti ma successora de 
D. Fernando. Verificou-se este acto . escandalo- 
so, porém comò nelle se offendia a lealdade e 
brio Portuguez , houverào tantos tumultos po- 
pulnres, principalmente em Lisboa, Santarém , 
e Eivas , que os que lanca vào os pregóes forno 
obrigados a fugir , para salvarem as vidas , 
ameagadas pela indignalo do Povo. . 

Conhecendo a . Regente a opptfsigào nacio* 
nal ,' guardou para tempo mais opportuno o que 
anciòsn mente appetecia. 

Ero. Toledo se fizerào acclamar o Rei.de 
Castella e sua mulher, senhores de Portugal. 

Tinha o Throno Portuguez legitimos her- 
deiros nos Infantes D. Joào, e D. JJiniz , fìlhos 
de D. Pedro I. e da infeliz D. Ignez de Castro; 
porém o Rei de Castella, tanto que soube da 
morte de D. Fernando , para destruir os obsta- 
culos que se oppunhào a sua ambiciosa usurpa- 
rlo , debaixo do pretexto de alguns excessos 
criminosos , m metteo em segura prisap , onde 
acabàrào seus dias tormentosos, e pouco regu- 
teres. 



Restava coni tttdo hnm heróe , flestihadfe 

Sela Providencia , para salvar a Nào do Està* 
o , combatida das mais furiosas tempe&tadea. 
D. Joào, Mestre de A vis, filhó naturai de D. 
Pedro'I. e irmào de D. Fernando , por sua* 
brilhantes qualidades era o idolo da Nagào. 
Possuia em alto grào o valor, a prudencia, a 
justiga, a liberalidade , e todas as virtudes dì" 
gnas do Throno. Vendo este nome Portuguez, 
que o Rei de Castella fa zia marchar para as 
fronteiras do Reino todas as suas forerà , para 
apoiavem os pertendidos direitos de sua mulher; 
osservando por outra parte, que a Regente, 
com dissimulacelo, cuidava pouco nos meios de 
defensa , e que entregue a suas fogosas pai- 
^oes % so escutava os perfidos conselhos do Con- 
de de Ourcm j se determinou , instado por al- 
guns Fidalgos, a matallo ; o que executou na 
antecamera da Rainha , libertando desta ma-* 
jieira a sua Patria da influencia de hum Caste- 
Jhano inimigo, que a tinha aleivosamente man- 
chado, e queria levar a ultima ruina. 

Posto que D. Joào visse o Reino abatido 
pela frouxidào do governo de J). Fernando, e 
pelas invasoes de D. Henrique , acceitou na ex- 
tremidade com resolu£ào o honorifico titulo de 
Defensor do Reino , que por unanime voto da 
Na§ao Ihe foi ófferecido: titulo que desempe- 
phou em toda a extensào, derrotando os Ca&- 
telhanos em grandes, e desiguaes batalhas. 

•Algum tempo depois foi. acclamado Rei de* 



Portugal, em ctijo caracter, tanto uà pa«, co- 
mò na guerra, obrou accoes tao maravilhcwas, 
a uè por imprescriptiveis direkos & uossa gratin 
ao, sera sempre saudos* 3 sua memoria oxtre 
05 tote» Portuguca^s. 



ACTORI S. 



D. LEONOR, Regente do Reino, viuva de < 

D. Fernando. - — -^ ^U*<w 

D. JOÀO , Mestre de Avis , filho naturai de 
ì). Pedro 1. , e innào de D. Fernando^ 

JOlO FERNANDES ANDEIRO, Conde de 
Ourem. 

ANTONIO LOPES TEXEDA , Embajxador 

P. NUNO ALVÀRES PEREIRA. 

D. JOAO AFFONSO , Conde de Baccello* % 

irmào da Rainha. 
ALVARO PAES, Chanceler Mór, nos reina- 

dos de P. Pedro I. e de P. Fernando, 

D. VIOLANTE } Pwas ** $ ai * ha - 
RUY PEREIRA , amigo de P. Joao. 
Fr. JOÀO PA BARRQCA, Monge. 

C^iados. 



A Scena se representa, qn. Lisboa. 
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A CTO I, 

S C E N A I. 
Sala de Alvaro P$es, 

D. Nuno , e Paes % 

D. Nuno, 

&3 A^babo amor da Patria , que despertas 
Kos Losos coragòes taes sentimentos , 
Que fazem esquecer da Vida o prego, 
£ desprezar sem susto a mesma morte! k 
Sina, meu querido Paes, ao juao estranila 
-Nào curva bum Portuguez o collo altivo, ', 
Inda em nossas campinas sta. fumando 
O quente sangue dos beróes invictos, 
Que sustentàrào com valor sobejo 
A gloria Nacional, e o nome Luso. 
Ah! se agora arrogando as Arias campa», 
Que cobrem seus cadavere , resurgissem 
Os que nas ruas da infeliz Lisboa 
Disputarlo mortiferos conibates 
Contra o feroz Hforique, e aos Castelbanos 
Jizerào conbecer , que nào se abate 
Q genio Portuguez, elle» dirigo, 



IO 

Meus filhos, que fazeia? A Patria freme 
Afllicta, consternada! E vós imbelles 
Deixais tramar os formidaveis planos 
Da vossa escrqvidào ! Nome odialo ! . . . . 
Que entornas na minh'alma horror , e suato ! . 
Em Portugal teu germen nao fecunda! . . . 
Em quanto eu existir, com està espada 
Saberei defender a Patita, e o Throno 
De injustas perten§òes , de jugo alheio. 

Paes. 

He preciso y Senhor, oppór barreiras 

A vicios e paixòes, que seta rebu$o 

Nos querem devorar. Negra perfidia 

Os povos nao corrompe. Ainda ha pouco^ 

Quando soavào pelo» area vago* 

De atroz acclamagào funesto» grifo*, 

JJos setahlantes de todos se mostrava 

Heroica indignalo , e até quizerao 

Sacrificar a seu resentimento 

Os satellites vis , que executavào 

Temerario projecto escandaloso. 

A Regente do Reino he dominada 

Por esse Castelhano audacioso , 

Que gqzando favores indiscreto* , 

Quer vender Portugal por pre§o infame- 

Da sua elevacao. A seus caprichos 

Indecorosos sacrifica affputo 

O sangue Portuguez,.* sempre ingrato. 

Ao paiz que lhe deo notare existencia^ 

As loucas perteja$òe* do. Reino prigo 



n 

Ausili* é £romove ; he criminoso , '[ 

He de lésa Natelo rèo fementido; ' 
Deve morrer ; ò public© èocego, 

A honra Nacional assito o exigetn; ;. . > 

Se do Throno o. poder da morte o Kvra ' 

No cadafalso vii, bum brago heroico « 

O golpe desearregae, e livre a terra • : * 
De hujDG| monterò,* que desgra$as s6 fumeata, ' 

P,. ,",Npo, • ' . r 

Difces bem , caro Paes, mas* o perverso ) 

A quem segue oteinor, que lem pre assalta ' 
Os cora§òes onde so< asyla ò wme, : 
De comprado* ♦ escravos manette evolto, 
E receoso, faz-se inaccessivel " •- 

A os aproxes daquelle*' quenào seguem - 
Seu depravadotbfilrbàM sistema» < 

Da Regente o msperto os bra^o* prende. 
Essa predilecgao , qua o Povfc odfca 
Como origem dai sua? desventuras , 
Do publico rancor lbe escudft avida. 

Pàe$. /t . » 

A salvagào da Patria està piimeiro ' 

Que essas contemplatesi jWiis w offendè ' 

O sagrado respeito a Magostade, 

Quando se extingue bum monstro , que project?, 

Em seu louco furor, tannar cadéas 

Em bragos livres, coragoes nutridos 

Na bonra nacional, que nunea vtrào 

Pq fxio medo esquallida sembiante* ' 
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Torque esperamos mais? Nassau frooteiraa 

Estao ameag^das* Jà se èscutaa 

Ao longe essas trombetas Castelhanas,. 

Que as espoaas e màis.tem assu&tado. 

Qual he rossa defensa ? Que< preparo» 

Se fazem p'ra stister hum Rei, que intenta» ' 

Contra a fé dos ttactados mais solemnes, 

Inyadir, dominar, dar leis a Povos^ 

Que estrangeiro senhor sempre odiàrào ? 

Destas maquinagòeà he ch'ere injusto 

O vii Conde de. Ourem , que em . dia. infausta 

Ch^mpu da Inglaterra. o Rei Fernanda».. 

E que illudido de traidor affogo , . 

Incauto alitnentpu no proprio seio, , , 

A vibora sagaz, cujo yeoeno 

Havia denegrir-lbe a nome e a fama; 

JE para consumar a vii perfidia,. 

Entrega Portugal, quasi, indefenso, 

Ao avido Joào. Quando, medito 

^Nestas atrocidades, sinto ainda : 

Animar-sQ o vigor da verde idado, 

E de heroicos desejos inflammado, 

Quero a Patria vingar. Se o brago freme A 

O firme coragao jàmais riccia/ ■ ■ .'■ ' 

O castigo de ac§ào tao justa e nabre v 

D«. Nun'o: 

Ten zelo e teu valor consce o mundo* 
Em dois reinados, ambos torpientosos, 
Joste emprega^do em publicps lugares, 
Onde a nonjtt e juròsa as&aa brilhàracu 



la 

Porém, amigo, as nossas circnmstahciaà f 

Sào espinhosas ! Os cavados màres , 

Que seni habil Piloto a Nào do Éstadó 

Desinari telada sulca, sào tao cheios 

De asperrimo® ecolhos , qtre o naufragio 

Parece inevitavel! So nos pode 

Salvar prudente mào de hum nauta affouto , 

Que pouco a pouco os màres va sondando, 

Té avistar ao longe; q. porto amigo. 

Ninguem mais habil, mais capaz da empreza, 

Que esse Heróe y ique. nas vèa3 lhe circula 

Do Justiceiro Pedro o sangue honrado. 

A Nagào consternada as vistas lanca 

Sobre suas virtudes, quer chamallo 

Para suster a Patria fluctuante, 

Mas a sua modestia he tjuem lhe impede 

Dos .votos'da Nacao seguir o impulso» 

Porém se peràistir n'atrocidade 

O Castellano Rei , tendo em oarìéas 

A Joào e DinLz , fiUios mimosos 

Do mesmo Pai, e da i afeli z belleza 

Em quem foi crime amor ingenuo e puro, 

Aonde a tyrannia aliando o ferro 

Cortou no eburneo seio os doces lacos 

Do sagrado Hymeneo , da Natufeza. 

Se para saciar a sede antiga, 

Sempre berdada de seus antepassados, 

Quizer, injusto, barbaro, inhumano, 

Pretextando fogosos desatinos, 

Filhos da mocidade sempre inquieta, 

A 9 morte condemnar quem lhe disputa . 
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O Throttà desejado ; nós faremos 

Ao que agora de Avis Mestre se chainft 

Acclamar corno Rei ! Nossa esperanga 

Se funda neste Heróe, guerreiro, e justo* 

Entao seu brago, vingador , terrivel, 

Os perfidos puniudo, a Patria aaiada 

Ha. de arrancar às garras fementidas 

Da cruenta ambigào devastadorai 

Eu mesino Jevarei affòuto a guerra 

Ao terreno inimigo , alli piantando 

Da nossa independencia heroico fructo* 

Paes/ 

Nào ha tempo a perder, se demorarmos 

Nossos esforgos , beni depressa a Patria 

Esmaeàda sera ao pezo ehorme 

Das CasteUianas avmas. Siiti, Dom Nuno, 

Como amigo fiel, honrado, e nobre, 

Por Defensor do Beino o Mestre acclama % 

O Povo , que o adora , ha de seguir-nos 

Na decantada empreza. Os seus receios 

Dissipa de huma vez, mostra-lhe a gloria 

Dos antigos Avós , essas promessas 

Feitas por Deos nos campos alagados 

Do sangue Mauritano , as ultrajadas 

Frias cinzas do Irmào, essas cadéas, 

Que os outros prendem , e que a Patria teme^ 

Huma vez que seu brago nào defenda 

O Reino , que inda póde pertencer-lhe. 

Infiamma seu valor, accende n'alma 

Da honra e do devei fogo sagrado. 



la 

ÌSsse conspirador , que tem vendico 

•À injustas pertehigÒeé este tétìréào, 

Que- nossos Pais a forga de seus brago* 

Invictos conquistàrao., que profana 

Com atrevida audacia o Throno , a Casa * 

De nossos Grande» Rèi», ob ccos t eu bramo! 

Seja de bum ngbre arrìor priuwiro enaayo; 

Com brago insoluto o golpe empregue 

No peito fementidO) dando iao mondo 

Do Justiceiro .Pai constasi te esemplo*. 

V # '.D.^Ncno: /" 

Honrado Fortuguez, eoa mim confio. 

Desta casa sagrada, em qoe se asyla 

O brio naeiofial , *£tteaio$ tempio ,< . • 

Aonde se consagi*in;;p*res «votosr > 

A' nossa mdependencia. Brevenienfce • » ' 

O Mestie aqui sera, nossos simigos 

•tantamente vkàa Tu, que cb*hece& 

O mal e o cemedip f e que inflammado ■ ■ ■ : ■ i 

Em, nobres sentimento® pronuncias 

Com energica voz altas verdades, 

Move seus coragòes, que eu resoluto 

Hei de a Patria salvar de eterno opprobrio , 

Cu co'a espada na mào morrer com ella. (1) 



(l) Vai-se* 



A, 
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SCENA il. 
Pàes. 



.inda ha esperanga! Nào se apaga 
!Nos: Lusos coragòes da honra a chamma ! 
Mil vezes a Nagào tem sustentado 
Eni lances arriscados seus direitos. . 
Se agora a vii perfidia , audaz cobi<ja i 
A querem devorar, seus carps filhos 
Voando em seu soccorro ois ferros quebrem, 
Que a negra escravidào tem preparado* 
Se de muitoa inverno» abatido 
Meu brago jà, fraquea, e mal segura 
A cortadora espada, a voz, que anima 
Amor, honra, dever, brio, virtude, 
Dura guerra farà! Sempre aos Tyranno* 
Est'arma foi fatai! Vainos minar-lhe 
De erudita ambiguo louco projecto. (i) 



(1) Vai-se, 
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SCENA Ut; 

Sala Regia. 

Ì); Leonor, Conde de Ourem , è Texedaè 

Texeda* 



A, 



. s ordens die meu Rei sào terminantes. 
Bem me custa, Senhora, hoje causar-vos 
Afflictivos desgostos, mas o estado 
Em que està Portugal nao me permute 
Mais tempo demorar-me: sou olnado 
Com desprezo , e rancon Os facciosos , 
Que seus int'resses vìa à sombra acolhem 
Da triste Patria, que poupar deviào, 
Em seu louco furor jà tem fàltado 
Ao respeito devido a meu caracter. 
Ordena-me o meu Rei que me re tire, 
E deixe Portugal entregue à sorte 
De bum paiz conquistado. Seus soldados 
Victoriosos, eheios de coragem, 
A's abertas fronteiras vem marchando* 
Bem depressa os estragos, consequencias 
De huma guèrra funesta, ao Povo ensine, 
Que indiscreta illusào o tem levado 
Por cavillosas màos ao precipicio. 
O que a razào nào faz, alcance a for§a< 
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D. Leonor. 

Motivo inda nào ha de hostil entrada, 
Nem deves retirar±te.' O ?oVo incerto , 
Vacilla entre o direito disputado 
De* Minta Augusta Filha, e leis dtctada*'* 
No campo da batalha por soldados, 
Que ainda dos arnese* gotejava 
O quente sangue dos vencidos Mouios* 
Os< fòtilòb da Victoria * escuflecérao 
As ìéè d* feUfcCtessào sempre -sagradas; 
O meu resfytito , a Regia Anctoridtide; 
Que <* Rei* me confiou quando espirava, 
Tudo deve aplairiar; Sempre a prudènti* 
•Tira o raelhó* partido entre © combat* 
Das 4bgG&as paixòes. Vamos constante» 
Segamelo o riosso' plano. Ab fotte* JPfegài» 
Fagamos gtìarneeer por gente adìigfc, 
£ do Estado os óptim^ài- emprego* 
A vassallo* fiefe so sé cottfirèo, i 
Desta sorte ' camirtha , sedi festrondò •• 

Da furibuiida guerra , a Filba umada 
Ao Throno Paterna!, oriate o meu sàngue 
Dèsejo para sempre vèr stntado* 

CONDE DE OvREM. 

Teu corano -aè illude.- O» conjttrìifoà 
Maquinào sedi cessar» Bsses tumulto» 
Suselfadòs em dia tao selemne > 
Quando mandavas acclamar nas pra$a» 
A legitima herdeira ao Tbrono Luso 
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Sao" fructos d'avercfiò e da perfidia f 

Que intenta sublevar o Povo inerme. 

Cora§òes duros, .vis enthusiastat , 

So a for§a subjuga; A lei das armas 

He qtrem governa o Povo, quando fotta!» 

O direito assunur que jà oào goza. . 

Que barreiras se oppóe, que resatene** 

Està altiva Nagào hoje projecta? 

Desguarnecidae Pra^as , mai formAdo 

Exercito pequeno , que s6 vio 

A guerra desastrosa, e que ni il ycm* 

Jà recuou diarité das invictas 

Castelhanas ppàlanges, he que apoia 

Insensata revoha? Essa prudencia, 

Com que queres reger hutn Povo inquieto, 

Por susto e timidez he conteuiplada* 

A' medida que os dias vào* condendo , 

A audacia cresce , seu partido engroasa. 

Dissipa de huma vez coni brago heroieo 

O bande facci oso. As Castelhanas 

Guewefras tropas manda sem demóga 

Este Reino invadir até Lisboa , 

Ovantes . march ein, sempre precedidas 

Da morte e do terror. Nos cadafalsos 

Os traidores expiem seus delictos. 

Esse Mestre de Avis , chefe imprudente 

Do funesto par rido, era qaem domina 

Ambùjào de Reinar ^ seja a primeira 

Victima atroz , que ao publico socego 

Sacrifique a justi^a. < Assim , Senhora , 

He que a qrdem, e a pnz, serào mafttidas. 

B 2 
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D. Leonor. 

Sou Portùcueza , e tenbo dentro d'alma 
Tal amor a Nacao , que nào quizera 
Que o facho abrazador de horriyel guerra 
A cinzas redazisse o patrimonio 
De huma Filha que adoro. Pobco a pouco 
A mais embravecida tempestade 
Vai serenando o tempo. Gs meus favores, 
Ganhando os coracoes, de todo apagem 
Funesta prèvengào. Alto respeito , 
Politica estudada, tudo em prende. 
O mesmo Mestre curva-se humilhado 
A' Regia Magestade, recordando 
Ainda com terror de Evora a Praga y 
Onde afflicto gemeo entre as cadéas , 
E ben» pouco faltou p'ra ver da morte 
O pallido sembiante. Messe tempo 
f Eu devia extinguir bum inimigo, 
Cuja sombra fatai me enche.de espantóv 

CONfcR DE OuREM. 

O que entao nào fizeste agora acaba. 

Esse traidor pertende ter direi tos 

Ao Throno Portuguez: sendo bastardo, 

Quer despojar com frivolo! prete» tos 

A legitiu&a herdeira; este attentado 

Merece justa morte. Os revoltosos 

Eilhos de Ignez , em asperas inasmorras 

Estào agrilhoados. Negros vicios 

Para sempre do Throno os tem privado. 
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Só resta este initnigo , que .fascina 

Os olbos da Nagào, que turbulento 

Apoia bs conjurados. Quer sentar-se 

No Solio , de inii crimes rodeado ; * 

E corno os seus direitos vem do crime, 

Que por elles subir ao Regio Estado. 

Com a morte de hum só poupas mil vidas. 

Extincto o chefe audaz, os outros tremein, 

E se inda houver ondivago partido, 

Seja por nossas armas dissipado, 

D\ Leon or. 

Tempo agora nao. he de alcar o braco 

A* seyeia justiga- O Poyo espreita 

As ac$òes do Governo, e receoso, 

Ao mais leve r.uxnor dacia impulso 

A fogosas paixòes que n'alma guarda» 

Esse idolo fatai, que inj usto <ad ora, 

Se pelas nossas inaos fosse punido , 

Seria da carnagem , , da desordem; 

O terrivel sinal. As nossas vidas ! 

Seguras nao seriào ; nem pudera' 

Salvar-te .o meu respeito a furia brava 

Desse indomito monstro, quando perde 

O freio que o sustera das leis do Estado, 

Nao julgueis que se apaga no meu peito 

A viogaaora chamma, mas conhe§o 

A Nagào que gaverno: os seus caprichos 

De electrica materia sào formados. 

He forcpso pò u par tudo o que pode 

Accender a expuMo. Quando for tempo 
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* A justiga , e a lei , serao vingadas* 

Texepa. 

Talvez que entao, jà tarde, te arrependas 
Dessas oontemplagoea. He quando nasce, 
Que se deve cortar fatai progresso 
A' tumida revolta. A» nossas arma*, 
Espalhando o terror, aps feccioso» •» 
Fariào reverter a seus deveres. 
A justa acclamacelo seria acceita. ». : 

Exterminados , moitos os cabegas 
Do partido odioso , o Povó inerme 
Devia' sugeitarnse ki leis da for$a. 
Como ordenas , Senhora , eu ine demoro ; 
Avisando o nieu Rei dos teus projectos , 
Que pode ser escute com desgosto, 
£ chame frouxidào essa prudenei*. : 

D. Leonob. 

Ha muitos annos que sustent© o peso 
Dos pubiicos negocios, que manejo 
As redeas do Governo. Meu caracter 
Conhece Portugal , eonhece a Europa. 
!Nào pertendo que rei ne o Genro amigo 
Sobre ruinas, aevtutados campos 
Alagaio* de sangue, entre cadavere 
Venha piantar seu Tfarono , è transformapJhe 
O mais bello paiz em Scythia inculta. 
Os direitos que a guerra s6 trausmitte 
Sempre sào odiosos, nunca os P6vot 
Podem amar «quelle* qtte Ifaes roubào 
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O que tem de mais W$,. a juftta heranja, 

Que a seus libertos Pais tanto custara. 

Sào direi tos legitimos , sagrados , 

Que ao Throno Portuguez a Filha chamào, 

E sera justo que pre$^4a~)t guerra 

A' sua possessào ? Que a Patria inunde 

De fogpsos.. soldados ì Qus defila. - 

Com atrpz violenta, aquell^s, Ìa.gos 

Que formào a harm^ia^ entre qs yassallQfi ?• 

O Sob'rano, que v$rte por vinganga * 

O sangue de seus.Póvos,, faz~se imjigtyp. 

De sobre elles remar. Mais bum preteste 

Teriào qs qu« peg&o seus direitQ8, 

Se vissem que este Rei marchava à frante , 

D@ inimigps , qua tem sempre assolco 

O paternal terreno, que inda ha poimp 

Luctavào brago a brago 9 . disputando . . 

Com antico rancor sempre a Victoria. 

Este grande riegocio deljcado 

Pertendo djrigir , e bxevemem^ 

Darei parte a teu Rei. Mao te apceleres. (1) 



i n i nm ii } % mun ì ji ip ii unni) mu\ i 



<1) Vai-se. . 



A, 
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S C E N A IV. 

Cottde de Ourem , e Texeda, 

Texeda. 



. s nossas prevengoes nada pudérao ! 
• Constante em seu systema està Rainha 
/Quer sugeitar por meios inui suaves 
Huma al ti va Nagàq. Quanto se illude! 
Seu naturai orgulho he quem fu menta 
Odioso partido. He so da forga 
Que està pendente o prospero successo. 
Tu , que de perto gozas os favores 
De hùa meiga affeicào , sopra em seu peito 
O fogo da vinganga , aviva n'alma 
Poderoso clamor da Naturerà, 
Accelera està acgào , que a recompensa, 
Que o Rei te prometteo , talvez exceda 
A esperanca que tens della formado. 

Conde de Ourem. 

Vamos, amigo, por em movimento 

As nossas nrolas, tudo se revolva ! 

A's mais vivas paixòes se accenda o fogo, 

Que produzindo effeitos espantosos, 

Consigào nossos fins. E se a discordia, 

Que do Mestre de A vis sustenta a causa, 

Ainda progredir, meu brago heroico, 

©ravantlt^ìm* o pnnbal , extinga aquelle; 

Que tempestades horridas suscita, .- •'•• ; (*) 
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A CTO II. 

S C E N A I. 
Sala do Palacio de D. Joao. 

D. Jaao, Conde de Barcellos, e Ruy Pereira. 
D. Joao.. 



H 



e preciso marcharmos passo a passo 
Pela espinhosa estrada; se a ìmprudencia 
Nos fizer baquear, adeos amigos! 
Adeos Patria infeliz! Quando medito / 
Nas vossas pertengòes, sinto infiaaunar-se 
Hum nobre ardor , e quero expór a vida, 
Para salvar o que ha de mais sagra do. 
Porém quando os recursos se a presentilo 
Em quadro deploravel, quando vejo 
As inimigas for§as, que accomrnettem 
As abertas fronteiras, que nas Pra^as 
So governào escravós Castelhanos , 
Que o Poro , mal seguro , .inda propende 
Para essa Rainba que o affoga; 
Bem me* custa dìzello , eu esmorego , 
E da Patria salvar perco a esfperanqa. 
Se na infeliz contenda a minba vida 
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Bastasse so à barbara vingan§a, ♦ 

Jà me ti vera exposto, mas a quantos 

Males crueis seriào compellidos 

Hum Povo que «mo, meus leae.8 amigos , 

Que generoso» querem sustentar-me 

Como escudo da Patiia , em quem se fixào 

As suas esperangas, seus esfonjos. 

Vede pois que Castella jà nào guarda 

Decencia , nem respeito. Leis injustas 

Fizerao proclamar contra os que podem 

Opporle a atroz cobùja. Os doie Infanta, 

Dora Diniz, Dom Joào a quem pertence 

O vago Tbrono , forco reputados 

Indigoos de reinar , tal ve z por crime» , 

Que danteumo Castella preparerà; 

Deixando, cavillosa, o campo aberto 

A's fogosas paixóea da mocidade. 

Em segura prisào os tem fecbado 

Ambicioso Rei, e se langarmos 

As vingsdoras màos às fulminante* 

Victoriosas armas, inda tinctas 

Do sangue Castelhano , acerba morte 

Os ha de separar do afijicto Povo, 

Que rendo soore seus frios cadavere 

Negro Tbrono piantar a atroz perfìdia* 

Seriamente pensai nas circumstancias , 

Que de todos os Mos se accumulilo., 

£ decidi, sem fogo arrebatado, 

Que remedio terà hum mal tao folte. 
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CONDE DE BàRCELLOS. 

Jà temos decidido, antes mi! mortes, 

Antes ver reduzida a Patria a cinzas, 

Que receber o jugo de bum tyranno, . * 

Qne dos quer dominar trazendo a guerra. 

Depressa se esqueceo desses tractados, 

Que Imma solemne paz acompanharào, 

Desses ajustes que forrnàrào base 

Ao funesto con sorcio , que motiva 

Estragos e ruinas. Quem quebranta 

Sagradas leis , juradas nos altares 

Na presenga de bum Deos Termendo e Justo, 

Coragòes rortuguezes imo governa , 

E faz-se indigno de occupar seu Throno. 

Onde qsta Primogenita, que havia 

Entre nos educar-se, e ser eleito 

Pela livre Nagào por seu SobVano? 

Todos os la<jos ficào desatados 

Pela injiista aggressào. Somo9 senbores! 

Podemos confiar nossa defensa 

A quem qnizermos, e senta r no .Throno. 

Quem virtudes ti ver para regei>nos. 

Ruy Pereira. 

Que a Na§ao nào consente albeio jugo 
Ha pouco vim os , quando compellidos 
De bum nobre enthusiasmo se ìanqaiào 
Com justa indignalo sobre os falsarios, 
Que pertendiao acclamar impunes 
Rainha, que cagando em Reino cstranfao 
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Por leis fundauientaes fica excluida. 

Foi geral este impulso em toda a parte; 

Coimbra , . Santarém , Eivas , Lisboa ; 

No brio Portuguez rivalisàrào. 

Nàa queiras ser injusto inda pensando, 

Que a Nagao se divide em seus int'resses ; 

Hum geral sentimento anima os Póvos; 

Eese fraco partido Castel hano 

A' tua voz , qual nuvem sacudida 

Dos rijos ventos se desfaz nos àres, 

Dissipado sera de igual maneira, . 

D. Joao. 

Vossas persuasòes , o amor da Patria 

Meu pnmeiro dever, altos clamores, 

Que em meu peito levanta a Natureza, 

Reclamando os direitos da piedade 

Por dois tristes Irmàos, que atroz cobica 

Opprime denodada , tudo excità 

O sangue dos Heróes que em mim circula, 

Sim Henriqne Immortai , In vieto Alfonso, 

As virentes Palmeiras , que plantastes 

Nos campos da Victoria, nào se murchào; 

O sangue Castelhano ha de regallas, 

Se quizer désfructar a sombra , sua. 

Quando «a vir que a prudencia tem gastado 

Conciliares providas maneiras, 

£ que inda a tyrannia embravecida , 

Indiando as fauces , sópra cobi§osa 

Desejos de reinar por modo injusto ; 

Entào acceitarei vossas offertas» . • 
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No meio dessas pragas de Lisboa, 

Eu farei levantar triste estandarte, 

Que o Povo com movendo às armas. chame* 

Nelle serào pintados vivamente 

Com negras cores , doia Irmàos afflictos , 

Carregados de asperrimas cadeas 

Pelas màos da injustiga, que lbes rouba 

Direitos de reinar. O grande nome 

Acceitarei de Defensor dò Reino ; 

E posto & frente da Nacao briosa, 

Que quer antes morrer , que ser escrava , 

Com ajuda do Ceo, sèguro espero 

Repellir a aggressào, e dar k Patria 

O sublime esplendor que tém gozado. 

CoNDE DE BaRCELLOS. 

Tu és nossa esperanga. Se esse monstro, 

Que em Castella domina, pusado intenta 

Extinguir nossos Reis, p'ra ter direitos 

Ao Tnrono desejado; em ti circula 

O sangue que nasceo da rae&ma origenn 

Defende valoroso a Patria afflicta 

De estrangeira oppressào, que a recompensa 

Talvez seja/ Senhor , o mesmo Throno. 

Queremos arriscar vidas, fortunas, 

P'ar sustentar a nossa antiga gloria. 

Sao os esforgos meus tao generosos, 

Qào estreitos òs lagos que me ligào 

A essa ambiciosa audaz Rainha. 

Filha de minha Irma, fui satisfeito 

De a ver Reinar no Throno Castelfaano; 
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Porém nunca sarei traidor k Patria , 

Vendendo Portugal a setts capricbos, 

O sangue , a NatUreza , nào me illuderà, 

Eu nasci Portuguez antes que fosse 

Parente afortunado e tao conjunto 

Dos dois Thronos, que agora se combatem. 

Se de minha Sobrinha altivo Esposo 

Se esquece dos tractados, eu me esquego 

De tudo o oue nos liga , e so pertcndo 

A Patria derender , as Leis , e o Tbrono. 

D. Joao. 

Amigo generoso! Homem que à gloria 
Tens direito immortali Teus sentinientos 
Devem passar além do escuro imperio 
Do Tempo estragador. Conhega o mundo, 
Quando futura* geraijoes gozarem 
Da tua intrepidez o prego heròico , 
Que no teu cora^ào teve mais pezo 
O amor da virtucle, que esses lagoa 
Tao caros aos mortaes, tao poderosos 
Nas al mas que nào sào iguaes à tua. 
Sé a Fortuna trouxer dias risonbos 
A noseo clima agora mibilado, 
Tua acgao, teu valor, tua constancia, 
A's grande» recorapensas tem direito». 

Con de de Barcellos. 

Quem obra o seu deve* tem satisfeito 
A justa obrigagào. Sómente aos premios 
Tem direito o que fez a©§òe* sublime»» 



s 
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SCENA IL 

Os éitos, e D. Nano. 

D. Ntmo. 



ou feltà encontrar-te entre huns àtnigos» 
Cujo nobre caracter me afflarla, 
Que devem sostentar Rosso partido; 
Por isso nào receio abrir meu peito 
Kos bfa§òs d'auriaade , e francamente 
Expòr meu coragào. Jà nào he tempo 
De mais contemplacòes ! Timidos sustos 
Devem bànir-se , e Jangar-se à* armas 
As vigorosas maos ! Este terreno , 
Que nos vio nascer, jà tem pisadò 
Do injusto Joao a tropa altivà. 
Jà nas frotiteir&s sòa a voz da guerra. 
Horrisonas trombetàs espaìbarao 
O susto e o terror nos fracos Povos. 
Sénào marchartìfcos jà , e destruirmos 
Os que agora nos vem trazer a morte, 
Bem depressa vevemos inùndadas 
Nossas ferteis e&iftpkias de soldados, 
Que lnarehào a ajud&r a vii perfidia. 
O Castelhano Rei, temendo o esfor§o 
Dos bravos Portuguezes, nao se atreve 
So por so òcmbatellos. Tem formado 
A mai» injtìsta barbara allianca 
Com Carlos , <los Frawcezefc Rei demente. 
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Alguns corpos jà tem entre as gargant** 
Dos niveos Pyreneos atravessado. 
He preciso acudirmos promptamente 
A' salvalo da Patria. Intla acbaremos 
Amigos generosos, que movidos 
Do nosso beroico ardor prestem soccorros. 
Ricardo valoroso , que hoje impunha 
Da gùerreira Inglaterra o Ceptre ovante, 
Magnanimo esouecendo essa* affrontas, 
Que Fernando Ibe fez com negro engano, 
Jà concluindo a paz , jà dando a Filha , 
Promettida a Duarte , a quem nos move 
A mais tenivel sanguinosa guerra; 
Armas , tropas , dinheiro , generoso 
Nos ha de conceder. Desde os momento* 
Da creagào da nossa Monarchia, 
Sempre nos ajudou nas lides duras 
Està grande Na^ào. Meu caro amigo-, 
Sem vacillar acceita o mais sublime 
De todos os presente», que hoje afflicta 
A Patria te consagra. Nome Augusto! 
Inda maior que Rei! O ser chamado 
Do Reino Defensor, he mais heroico, 
Que quanto pode appetecer o homem 
Da gloria ambicioso! A' guerra vamos 
Pois que a guerra nos quer fazer escravosv 

D. Joao. 

Quem me offerta esse titulo sublime 
Sào amigos fieis de honra inflammadosr 
A Na^ào assustada inda vacilla 
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A qual partido deve propenderle. 

Que faremos entào poucos luctando 

Até co'as proprias ananas ? Os horrorea 

De buina guerra civil enchem minh'alma 

Do mais acerbo lugubre desgosto. 

A prudencia , Senhores , me aconselba , ; 

Que eu mesmo va, a tra vessando os mares, 

Solicitar os próvidos soccorri»* 

De hum amigo fiel, do Rei Britano. 

A' minha voz su'alma commovida, 

Farà marchar sobre cavados lenhòs 

Soldados valorosos^ que jà virào. 

A terra Castelhana. Entào mais forte 

Combatendo entre vós , talyeE arranque 

A's garras d'aihbr<;ào a Patria mèsta. ' 

CoNDB DE BaBCELXOS. 

Que disseste, Senhor! Gabe era teu peitO 
Projecto tao cruel? QuereS dehcar-nos 
Sem chefe expóstos k brutal vinganga - 
Do Castelbano Rei, que allucinado, 
Em seu louco favor, de nossas vidas 
Faria o mais horrivel sacrificio ' • 
A" sua usurpalo t Quando &lcan$assep 
De Ricardo fiel grandes sqccoìros, 
Que ferias entào, achando o Reino 
Jà dominado pelo ferreo ceptro' 
Do altivo Joao? Teus bons amigos, •' - ; 

Que agora se te offrecem, quasi extinctoSj • 
Ou pelo ferro vii de algo* cruento, 
Qìx em negrasv jaasmorras. sepultados? 

e 



56 com forgfr etftraJigwa fce;qi£;perteàdea ' 
/*leconquistar a, nossa indeperjdencia i 
TNào, ingrato, deveres inui sagrados 
Te ligàp à Na§ao!. Eji wesmo a fronte 
Deste Povo.fiel, farei cortar-t^ 
Os passos iipprudenées ! Teus diieitos 
Nàg<queiras tWtruir.j quebrando os lago* 
Da mais est reità, intima allianga» . . 

D^ JoXo. 

Longe de mirti idea» tao huatestas! 

Se quero expór-me 4 ftiria> embravtcida 

Dos mare» sempre inceatos * se supplico 

AfflictQ a protec^ào de bum Rei clemente» 

He para, rep^llir coni mais rtìcursos 

A perfida ag&ressao. Meu forte apoio , 

No heroismtr intrepido ie fBhda 

Da ^aerreira Na§ào & quem p*rtewjo, 

Meu sapgije. he $eu, e nào.rccuso dar-lbé> 

Se a upmo «bos ligar» a propria vida, 

• ?• ' 15, Nuno. : 

Entrega sem tqjfcór a meu caldaio ' » 
Està empreaa,. que juilgas tao difficiL 
Brevemente verfts que o Povo . exulta 
No meio d,e .^eus„ u>ales , vendo 4 frente 
O sangue de sgtjs Reis^ que a sustentaMhe 
A nobre ipdepeodeocia xnarcha affouto. 
G{itos de ecclama^ào portodo o^Reino> - - 
Te farao conhecer que és adoradov ^ : 
A 9 sombra 4e estaadartes sempre invictos, 
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Veràs correr alegre a moeidade. 

Teu nome ba de assustar a opposta margènt 

Do turvo Guadiana, e a vii serpente 

Com horriveis sibilos enrqscando 

O escamoso corpo , à cauda affére 

Os venenosos dentes > espumando 

De raiva, e de furor. Antes que a noite 

Involva o claro Ceo era manto esctiro, 

Em htim lttgàr onde a prudenza habita p 

E a Honra Nactonal ergueo seu tempio, 

Devemo» ajuntar-nos. Velho beroico , 

A quem amor da Patria infiamma o peito, 

Espalhando entre nós sabios conselhos, 

A' nossa obrigagào vai dar impulso» 

De Alvaro Paes na casa sempre honrada 

Devemp* conferir. Muitos Janeiros , 

Nos negocios politicos passados, 

O lem habilitado a ver ao longe 

A inarcha dos successos. Conhecendo 

O perfeito caracter Lusitano , 

As mais sublimes gratas esperan<jas 

Nos farà conceber, marcando a estrada, - 

Que devemos seguir na heroica empreza* 

D. JoÀo. 

Desse honrado varào a Fama conta 
lllustres feito», vive despresado, 
Por nao podet moldar su' alma nobre 
Ao systema, que atroz hoje domina, 
approvo essa elei§ao $ em poucas bora* 
Alli streraos juntos, aeus cons^lhos, 

e % 
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De profundo saber longa exp'riencia 
*Mui sazonados fructos, nos aclarem 
Na tenebrosa estrada, que os destinos 
De povorosas nuvens tem coberto. 

CONDE DE BARCELLOS. 

Com gosto escutarei de hum ve] ho honrado> 
Que os annos da virente mocidade 
Em assidei os estudos consumio, 
Para a Patria servir de util maneira, 
Os saudaveis conselhos. Em meus brago* 
Gustoso apertarei heróe, que ostcnte 
Caracter Nacional > brio , virtude. 

Ruy Pereira. 

A congresso tao nobre, e tao sublime) 
Nào faltarei, Senhor ; possao clamores 
Do consternado, Povo achar asylo 
Dentro em teu cora§ao , à Patria dando 
O Grande Defensor , que ella reclama* 

D. Nuno. 

De nossos Sabios Reis o sangue nemico 

J&mais se desmentio. He na tormenta, 

Que do Jeme fiel apoderado, 

Com sembiante sereno o nàuta encara 

O rijo vento, as ondas espumantes, 

Escuro Ceo , de quando em quando aberto 

Pelo farpado raio, que troveja; 

Com brago , que nào treme , ora comprime ; 

Ora affiora o governo k nào que range, 
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£ dest' arte seguro vai venceftdo* 
A lucta da convulsa Natureza. 
Hum Reino. que fundou a Mao da Eterno, 
£ que jà declarou seu escolhido»- 
Nào pode anniquilar a forga humana. 
Em quanto Portugal tiver hum fillio , 
Terà hum defensor de jugo alheio. 
Vamos, amigos, nosso heróe nào sabe 
Aos deveres faltar de honrado e nobre. (1) 



D, 



$CE.NA IH. 
J). Joao , $6. 



£ todos os mor.taes ,. que tem, no mundo . 
Em toxmentosas scenas Aggrado, 
Eu certamente sou o inaia oppresso , 

Ve pungente cuidados , de remorsos , 
Que sem cessar fogosos me accommettem. 
Quando as vistas applico & Patria afflicta, 
Vejo injusta Rainha seduzida 
Por infame paixào, abrir a estrada. 
A's inimigas arnias. Vejo p Reino, 
Por estudadas maximas inerme, 
A' tropa Castelhana, abandonado. 
As mal providaa Pracas dominadas 
Pelo partido atroz. Vejo a ruina 
Po Tnrono Paiemal com gloria herdado. 



(1) Vao-se Q9 tres» 
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O perfido Jo&o vir j& marchando 

A* frente de soldados, que desejào 

Vingar-se em Portugal do odio aotigo* 

Vejo por outra parte a Patria beroica 

Querendo repellir com brago ousado 

A barbara invasao, chamando às armas 

Os filhos valorosos: quantos delle* 

Uludidas e fracos se somettem 

Ao Jago Castelhano! A maior parte 

Da inclita No^rega quer oppór-se 

A' injusta perten$ào de hum inimigo, 

Que de negra ambilo sempre abrazado, 

Contfa o seu juramento a espada erapunha, 

Hum punhado de herós, fieis amigos, 

Me querem confi ar titulo sagrado. 

O Herdeiro do Throno opprime os ferros, 

Por cobiga sedenta jà forjados. 

A Patria, Naturez*, Honra, Amizade, 

Estimufóo meu peito, e ine compellem 

A levantar a voz , e dar impulso 

A os filhos da Nagào. Mas que partendo? 

Quaes sào os meus recursos ? jCom que for$$s< 

Quero opporrne a torrente arvèbatada 

Das Castelhanas armas, de inimigos^ 

Que no seio da Patria inda se nutrem ? 

Sera justo, que fervido, imprudente, 

Por querer defender com fracos meios 

A Na§ào ultrajada, exponha ludo 

A* ruina feroz , ao saque , a morte ? 

Que us heroicas amigos, que me ajudào, 

Sacrifique à vinganga embravecida * l 



De hifiel aggressori O' Deos ,Snpifno ! 
Tu ves meu corano! Desterra a lùcta, 
Q*e as opposta^ paixòes nelle suscitào! 
Illumina mmV tl*a, se te Agrada, 
Que eu seja o instrumento das promessa*, 
Que ao Fundador dp Reioo, eufào fizeste, 
Dà valor a meu bra$o, e consistencia 
Ao Corpo da Na$*o, que j&mais soffre 
Yer estrangeiro R$i pizar seù Throop, 
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A C T O IIJU 

SCENA I, 
Sala Regia. 

D. Leonor, D. Comtancia, e D. Violanti. 

D. Cokstancia. 

ntentas consumir tua existencia, 
Que propende ao p;a?er, entre os negocio* 
Se assiduo cabinate? Nossas forgas 
Se estragao Dem depressa , quando damo* 
Ac§ao em demasia ao pensamento. 
He preciso alternar duros trabalhos 
Com meiga distraevo; oppor aos male* 
Os juyiaes momentos; em seu curso 
Seguir constante a mestra Natureza , 
Que humas vezes convulsa se apresenta > 
Ouiraa descanja em placido socego. 

D. Leon or. 

He facil dar conselhos quando o esperita 
Desafogado està, quando n&o pesào 
No triste coragao sustos sem conto. 
Como quereis, antigas, que eu me esqueg* 



i 
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Das mi&has circumstnncias , que eu affroxe 
As rédeas de governo, se assaltada 
Sou por oppostos kdos , se a perfidia , 
A negra detraevo, voraz ciume. 
Odio devastador , atroz cobi$a , 
Todas as Furias, que o inferno habitào, 
Sahirao conjuradas em meu damno. 
Assusta-me do Povo a voz inquieta! 
Jà nqo posso gozar 4oce amizade ! 
Até o proprio sangue me atormenta! 
As Castelhanas armas retinindo, 
Vem fazer em meu peito èco medonho! 
Assona bja-me o poder do proprio Genro! 
Horroriza-me ver que os meus vassallos, 
Que tanto tenbo amado , me abandonem , 
E queirao sustentar loucos projectos 
De vàs cabe$as > de homens revoltosos! 

D. Violante, 

Esses partidos, que a Na^ào dividero, 
Chimerico fantasma suscitado. 
Por fervidos deseios , bem depressa 
Dissipado -sera. Quando* se ouvirem 
Da furibunda guerra estrepitosà 
Aterradores sons, esses infames, 
Que agora se re voi tao cobigosos , 
Imo gemer nos antro* mais escuros, 
Do susto e do pavor. Justos diretto?, 
O teu respeitQ, a Regìa Auctoridade, 
Jà se apròsa a vingar Castella amiga. 
K fcente march» o Bei a qpem Ug§& 
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Està* por teraog Ia$os. Deijra os susta! , 
Gòza de almo prazer, e pas douradas 
Azas fulgente» da teaaz ventura 
Entrega o cucso de apraziveie dias. 

D. Leonor. 

He j ustamente a origem tormentosa 

De ineus negvos pezares essa tropa, 

Que ufana ve» marchaado. Eu jà coahefo, 

Pela longo. exp'riencia, quanto podetn 

No coragào humano os sentUMatot 

De sómente reinar. Temo a Victoria 

Das armas Ca6telhanas. Temo o Genro, 

Que ambicioso queira despojar-me 

Do Tbrono, con tra a fé de seus fc-actadas. 

Temo a Nagào, de quem na<> sou amada, 

£ que apezar do estudado empenbo, 

Querendo liberal ganbar-lhe afifecto, 

De antigas prevéngóes sempre occupada, 

Este docQ prazer me tem negado. 

Temo a guerra civil. Temo a vingtragai 

De bum Povo abandonado a sens furo tei, 

Contra aquelle que goza da- minh 9 alma 

Particular favor., faror sei» crime, 

Mas que a inveja mordaz soltando a lingua, 

Com denegrido fel jà tem manchado. 

Quào espinbosa he do Throno a estrada! -•• 

Que luctas , que combates «enàp sófìfrefi* * ° 

Dentro do coragào! Fieis amigas, ,■„->. i 

As piinhas' ciroumetancias se apresentfco/ 

De pavcMnosas somlyas revesùdas. - '* 
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D. CO NSTÀN CU. 

Joao, que de Castella o ceptro impunha, 
Que Pio, que Catholico se chama, 
Jìao ha de vtr maacbar noroe& aagrados 
Com perfidia e trailo: seus juranientos 
Serao inviolnvet* ,. .e bem podes 
Tranquilla confi ar nas lew da boara, 
A Na§ào Portugueza tem por timbre 
Fidelidade, Amor, aos Reis, e à Patria; 
A major parte da Nobreaa, e Povo, 
Respeita o teu governo; o teu caracter, 
Aonde a R galega està descrkpta, 
Te segqra no Throoo. Algum partido, 
Que fomenta a amhigao, com brago forte 
Intrepida dissipa, a os vi» cabegas 
$intao da lei o pezo justiceiro. 

SCENA IL 

As ditas, * Conde de Ourevu 

Con DE de Ourbm. 



H 



um momento, Senhora, se apresenta, 
Talvez por mao celeste preparaci*.. 
Yai cahir a troica* aos me&wos lacuna 
Que cavilosa ordia. Os meus espia». . 
Importante segredo d esco bili ào, 

Tw feito opposigào ao crime. iusiettdfe v i) 
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. D. Leonor, 

Vem, amigo fiel, vassallo bonrada, 
Ajuda-me a domar atrozes monstros, 
Que contra nós conspirao. Tu desterras, 
Com teu nobre caracter, grande parte , 

Dos males que me opprimem! Quem se atreve 
A crimes perpetrar? Quem nos insulta? 

CONDE DB OlJREM. (1) 

Da vossa discrujào, daquelle zelo 

Com que tendes constantes sempre amada 

A melhor das Rainbas, nào duvido 

Confiar hum segredo, donde pende 

O esito feliz de grande empreza. 

D. Violante. 

Quem duvidar de nós offende injusto 
A mais pura e leal fidelidade. 
A Rainha conbece ba longo tempo 
Os nossos cojia§oes, que nada pode 
Seductor alterar, pois que se funda 
Na mais doce affei§ào nossa amizade. 

D. Leonor. 

Nào hesites, meu Conde, amor nos liga; 
Desde os prìmeiros lucidos momentos 
Em que pizei a& salas magestosas 



(l) Fara a» Dama*. 
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Deste angusto Palacio, a mais estreita* 
£ nunca interrompida sympathia, 
Constancia, e Violante, unio à sorte, 
£ ao destino meu. Com voz segura, 
£ franco coragào, expoe sem susto 
Deste novo successo occulta origem» 

CONDE DE OUKÈM. 

Quando por toda a parte se fomenta 

Atroz conjuragao , pede a prudencia, 

Que sejamos bum pouco circumspectos* 

Escuta attentamente onde a perfidia 

Pode levar x hum homem , -que deseja 

Sobre o Throno assentasse, que lhe negào 

Natureza, razào, leis, e tractados; 

£ ve corno a Justi§a, que aborrece < 

Os crimes d'ambigào, prepara» o. golpe 

Que o progresso fatai corta, anniquila. 

Tu conneces, Senhora, que esse injusto 

Mestre de A vis, he chete aùdacioso 

Do partido que quer levar a Patria 

Aos abysmos da triste desventura. 

Affecta compaixao , finge que soffre 

No peito acerba dor, por ver nos ferros 

Criminosos Irmàos, e chama o Povo, 

Com vozes eontrafeitas da pieda^e, 

A vingar as injurias perténdidas 

De seu oppresso Rei; mas vendo os pouqos 

A quem seduz facinoroso engano, 

£ temendo arrancar com debeis forgas . 

A cobigosa mascara , se arroja 
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À' mais negra trai§ào, contando aftbuto 

Com o odio que tem Britano Povo 

Ao valor Castelhano. Jà se apressa 

A procurar soccorros criminoso» 

De alheas armas, sempre raui funestas. 

Dentro dehuma das nàos que o Téjo banha, 

E que em breve largaudo ao vento as vélas, 

Vai demandar da Patria o porto amigo, 

Quer transportar-s©, para dar impulso 

Com mais prompto vigor à trama injusta* 

Conta entrar brevemente q foz do Téjo 

Com poderosa esquadra fulminante 

Prenhe de rayos, de soldados duros, 

£ ( que infiammando os perfidos, que ficào 

Occultos murtnurando, audazes fa$ao 

Da Patria bum campo de cruci carnagem* 

Meu genio vigilante, e que de perto 

Segue os passos fataes deste ininiigo, 

Descobrio oprojecto o mais nefando* 

Fiz chamar em segredo e com cautèla 

Britano chéte dessa nào soberba; 

Expuz-lhe vivamente o horror do crime, 

As atrozeà funestas consequencias 

De hum passo arrebatado, e quantos male» 

Se podiào seguir da peste horrivel , 

Que queria asylar dentro em seu bojo. 

Em teu nome fallei, abri meug cofres, 

E com profusa mào compiei A6 infame 

A vida criminosa. Em poucos dias 

A barra vai sahir a nào ingente, 

£ sobre as aza% de fagueiros ventos, 
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'Quando intentar q*e vai seguiudo o rfcmff 

Da Uba desejada, a proa inclina 

O destrQ capitaq, e. de Atouguia 

Vem procurar a costa tormentosa : 

Sob quakjuer pretexto ao mai se.langa 

A fluctuante lancha, e seduzido* 

Com apparencias vàs, talvez poi: forga ) 

Para terra ha fle vir quem se dispunba 

A trazen-nos <de Joage horrivel guenra. 

Tropa escolhida de fcejs amigoa^ 

Escondidos nas grutas cavernosa®, . 

Espreitào o momento' aforiunado 

J)e insertar a Patria de • bum tyranno* 

Tanto que a tèrra toque, a morte goffra! 

Seu cadaver nas ondas sepuhado, . 

Sirva.de pasto aos monstros do Oceano» 

Espasso- negro xéo epcubra aos Povos 

O tragico successo, em quanto a march* 

Das nossa* jpertencjòes nào se solida. 

D. Leonoh. 

Tua ami 2 ade, o zelo infati gavel 
Em promover do Throno a causa justa , 
O peso dog Dtógocios^ que me opprime 
Sensjrel coragao^ algo affugentìto. 
Tanto pode, a aombigào fascinadoral 
Extinga-se esse monstro, que projecta 
A Patria ^devorar, roubar-ine o Throno; 
E jà que o Ceo prepara justiceiro 
^jqwioaó- - m omen to^ a vkUh «eabe 
Da mmha inquietalo funesta origem. 
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A Regia Auctoridade, os meus tbesouros 
Empenha cuidadoso, e no siJencio 
Do mais fiel segredo occulta, amigo, 
Està ac$ào necessaria , donde pende 
O tranquillo prazer de nossos dias. 

CONDE DE OlJEEM. 

Nada tema», Senhora, em quanto exista 

Quem tanto te respeita, e tanto adora, - 

Esmagados seiào d'atroz cobi$a 

Os fumantes projectos. Teus contrarìos 

Eu farei extinguir coni brago ousado. 

Quem nao te amar, que trema e se confonde 

Os loucos , que inda intentào le vantarle 

Contra o poder das armas Castelhanas, 

E contra o meu valor, eu te asseguro, 

Que nào hào de pi zar por longo tempo 

A terra que desejào ver regada 

Do quente sangue de fieis vassallo»* 

As nossas circumstancias se complicào. 

Pie da minila presenta que' depende 

Grande parte ctos publicos negocios* 

Eu parto so levando na minh' alma 

Vivos desejos de te ver tranquilla; 

Meu zelo, meu amor, minha constando, ; '- ' 

Saberào prevenir trai$òes infame»* (1> 



(1) Vai-se. 
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SCENA III; 

ì). Leonora D. Canstdncia, e IX Violante 

D. Leonor. 

vanto he doce encontrar nos tormentoso» l 

Lances da vida cora$òes sensiveis, E 

Que nossos féros males àffugentao! \ 

Embora a negra inveja chamejando C 

Os olhos voi va, e da farpada lingua " 

Solte o veneno, que etnpestar procura « Z 

Minha justa affeigào a quem se presta £ 

Com valor generoso em naeu servilo. : 

Sirn, Conde, o teu caracter se faz digno : 

Do meu favor >, do destinguido aprego s 

Com que te sei faonrar , e quem deseja* ^ 

Por ambigào, gozar està ventura > « 

Tome as tuas acgòes por seu modélo* (1) ; 



(1) Vao-se. 
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SCENA 'IV, 

Sala de Alvaro JPfees. 

Conde de Barcellos, Alvaro Paes , e Ruy Pereira. 

Paes« ■■ . * 



•M„ 



cbra^ào fatidico me inspira , 
Que deste aj untamente tao sublime 
Vai resultar a salvalo da Patria. 
Quanto he nofcre , Senhores ^ dar impulso 
A famosas a<i§òfcs J Nossa apatbia 
O Portuguefc caraeter jà nào soffre. 
Somos fillios de heroes , heróes nos derao 
Reis Nacionaés, que sempre defenderào 
Da nessa liberdade befania augusta. 
Sejamos successores das virtudes 
De uessos ascemlentes , pào manchemos 
De negra cobardia hum sangue honrado* 

Conde de Barcellos. 

jEsse nome, que tanto avilta o homem> 
J a mais se pode unir ao nome Luso. 
Os nossos cora<jòes so sào forinados 
Para abrigarem nobres sentimentos. 
Preferimos a morte a vida infame. 
O sangue, qùe da Patria se sustenta, 
©ève correr, para qxiebrar-Hie w ferrosa 



♦. 
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D. Nuno. 

Ó Jmblico socego exige a morte 

De hum traidor, que soberbo. se abalan§a 

A' mais desenfreada alti va audacia. 

Quer perder furioso os que ihe' assombrào 

Capriclios insensatos. Tem farmado 

O perverso systema de viagar-se 

De quantos o deslumbrào. Teu caracter, 

O amor popular, gritos que soao 

Em seus ouvidos com fragjor medonho, 

Tem despértado no rebelde peito 

Do odio abrasador a chamma ardente. 

Es o alvo , Senbor , onde dirige 

Tiros occuitos , se puder impune 

Seus desejos cunfcprir dando-te a morte, 

Sem rumorsos sentir, aos graodes orimca 

Este crime unirà funesto a Patria* 

D. Jolo. (i) 

Os vossos argumentos dissiparao. 
Meus receios, nasoidos da inoerteza 
De poder reunir no mesmo- ingresse 
Os Dragos da Na§ào« Nào diga o mundo, 
Que houverao Portuguèzes mais amantes 
Da cara liberdade, e que indolente 
A vida preferi, os bens, e o gozo, 
A' ho«ra que me 4ai* de vosso chefe. 



(1) Levanta-se, e os outros fazejn o fnesa3& 
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•^ ^ «Quero morrer ao lado generoso 
* ♦* De amigos valorosos , que desejào 

Os insultos vingar da Patria oppressa: 
ÌSesta honra inflamniado, ufano acceito 
De Defensor do Reino o nome excelso; 
Vamos a sustentar em campo armados 
Do caro Irmào direitos , que lbe nega 
A funesta ambigào em odio acceza. 
Sobre nossas espadaa lampejantes, (1) 
Que jàmais sem vingar-se se embainhàrao* 
Juremos uniào, constancia, e forga, 
No meio desses lances arrìscados 
Em que vamos luctan As nossas vidas 
Desde este momento so pertencem 
A' jusjta causa , que nos liga a honra. 
Eu juro pelo Geo, que os sentimentos (2) 
Ve de ineu coragào, quebrar cadéas, 
Que se querèm langar em bragos livres , 
Exterminar da Patria a ferro e fogo 
Fallazes inimigos, que maquinào 
Por occultas tratgòes nossa mina. 
As , armas nao depór sem ter sentado 
O legitimo Rei no Tbrono amigo. (3) 

CONDE DE BARCELLOSi 

Eu juro defender com està espada 
As Jeis fundamentaes da Monarchia, 

(1) Desembainha a e&pada. (2) Estende o bracco 
còm a espada mia. (3) Todos fazem o mesmo, crùi 
zando as espadas» 
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Os ramos sustèritar da Règia Pròle, * m 

^Que >nowos PaÌ9 no campo da Victoria .** ' . 

Alegres proelamarào, dar meu sangue 
Pela gloria inimortal db nóme Lùso. 

D. Nuno. 

Por tudo o que lift mais caro , e mais , sagrado* 

Ao coragào do homem, que prefere 

H eroica morte à. vii ignominia, 

Juro nào embaiuhar a min ha espada 

Em. guarito esses audazes Castel hanos 

Pizarem nossa Patria , sér constante 

Nos lagos saeiaes, que adoro e prézo , 

E se o Ceo me ajudar, levar a guerra . 

Ao paiz ihimigo, até dòmar-lhe 

Por feoìemne iractado infame orgulho. 

Rvv Pe»ei»a* 

O sangue desses mesmòs inimigos 

Jà tingio este ferro , qùe nào sabé " - \ 

Deixar de combater quando se insulta i 

O brio Pòrtugiiez. Juro empregar-me 

Na defensà do Reihò , è junto aó lado 

Do chefe augusto/ qùe a Na§ào éscolhe, 

Ou^a vida perder, ou libertallo. 

. Paes. 

Meu braco jà nào' treme vigprado 

Pela chamma vivifica , que aquece 

Com «trave caior meu curvo peito. • - 

Gracas té dòu Celeste Pro videnciait w 
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Como tu sarò -eterna* , sào seguras 

As promessa» que fazes, quando afflictos 

Procurào os mortaes tua assistencia! 

Aben§oa do alto do teu Throno 

Està uniào, e faze que prosperem 

Esforgos immortaes tiiguos de premio. 

IX Joao. (1) 

Amigos generosos, que nào pode 

A verso fado separar iniquo; 

Confiemos no Ceo, que a causa he justa, . 

Unidos por. amor, por juramentos 

Inviolaveis , demos novo exemplo , 

Que Lusos coracóes nào se somettem 

Ao imperio cruel do de&potismo. 

Que seremos Na§ào em quanto houverem 

Bragos nes.te terreno, que nào gera 

A peste estragadora da ^perfidia. 

Vamos por em ac^ào nossos deveres. 

O p'rigo he imminente, urge o reu^edia» 

Sejamos incansaveis vigilantes., • 

Que da Victoria nào se marcha ao tempio 

Sem primeiro. luctar eo'a guerra :dma. 

E tu„ meu caro Paes, qye dissipaste * 

As niinhas prevencjòes coni teus cooselhos, 

Da fogosa sobèrba mocidade 

Os impulsos modera; quando avante 

Queira passar as metas d,a prudencia. * 

Fica-te em paz , recebe nos meus bragos (2) 

" ■ > ■ — ii ■ i i ii i ' t ■ 

(1) Embaip£ao as e§p^ias._(2) >**!*§$?-<*% 
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Terno sinal do mais constante affecto, 

Paes. 

Estrella radi^ptje, quf anpuncjas, 

Rompendo as negras condensadas nuvens, 

Em noite procellosa ao patita affiicto 

A suspirada placida bonaria, 

Vai cbeio de valor salvar teus filhos 

Das truculentas esfai'madàs garras 

Da feroz ambilo, que os teus amigos 

No calor desta lincia }enebrr>s§ 

Sabeiào sustentar seus jur<amentos. (1) 

SCÈNA VL 

Paes* 



e, 



onsegui despertajr 90 peito fysrpipa 
Do sublime Joào aka£ virtudes 
Digpas do Throao, dignas do cajrajct^r 
Que vai representar, Deos, qùe nos déste 
Por sinal da Victoria fesse estandarte , 
Que ovantes sustentamps , colliqua 
j\ tua protecgao; pois 4jue p combate. 
Talvez ecceda, pò furor, no estrago, ,. 
O que vencep aos feros Sarrapenos 
Sobre o Campo de Q^rique Affosso invicto! 



<l) Vao-sp to&s , megup Paes, 
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ACTO IV. 

SCÈNA I. 
Sala de D. Joào. 

D. JoBo 9 e D. Nuno. 

1). Joao. 

XvJL eu* amigo fiel, que me acompanhas 
Com saber, com valor, nas grandes lides, 
Em cujo coragào franca auiizade 
Encontra abrigo nos cuidados duros, 
Vem comigo escutar a voz celeste 
Do servo do Senhor, que entre as alpestres 
Fragosas penedias onde habita, 
Os occultos segredos do futuro 
Inspirado do Ceo alti reveJa. / 

Antes que rompa à guerra furiosa, 
He justo consultar do Deos Supremo 
Immutaveis decretos, supplìcar-lhe, • 
Pélo orgao visivel da viittide, *" • •> 

Sublime protecgào seguro amparo. 

D. NyNQ. 

A piedade-, Senhor, he a primeira 
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Das virtudes, que adornao almas nobres. 
Recorrer no conflicto a barn Deos clemente* 
He impulso inherente ao triste hùmano; 
No fragil cora§ao atribulado . 
Derrama da esperanga e do socego 
O balsamo, suave , que minora 
De pungentes cuidados dura guerra. 
Busquemos nosso Deos., que elle nào falta 
A quem humilde seu soccorro implora. 

D. Joao. 

Acompanba-me pois, de ti semente 
Eu quero confiar esses segredos, 
.Que do Sancto Varào estro Divino 
Poderà declarar-me. Entre a espessura 
Desse sombrio emmaranbado bosque 
Vamos a penetrar! .Em bora fausta 
Queira o Ceo dirigir oa possos passos! 

D. Nuno» 

Em quakjuer lance y ainda o mais perigoso,. 
Constante me veràs junto a tea lado» 



s, 



70 

SCENA IL 

Sala do Condé de Ourem. 

Conde de Ourem , e Texeda- 

Gonhe de Ourem» 



*e eu fòsse bum horoem que julgasse as cousa» 
Sómente pela» suas apparencias, 
Diria que o traidor traa esctidad* 
A vida infame por celeste brac.o. 
Mas pode kium Dea», que os cri m es aborre ee^ 
Asylar a impostura, amar hum monstre, 
Que suscita a ^evolta, e que per tende, 
llludindo da plebe inquita e lotica 
Insensato» capriehos, dar impulso 
A perfido» projecto»? Nào , Texeda r 
Se aeasos imprevisto» rem frustradp 
Os lago» que Ihe armei, se receoso, 
Ou co barde tal ve z , temeo Neptuno r 
Vai hoje de exaltado fanatismo 
Victima s*er por brago justiceiro. 
Apenas o traidor os plano» tramar, 
Logo espia sagaz , que junto delle 
Lhe espreita os movimentos cauteloso , 
A trouco de ineu ouro vem contar-me; 
Sei os passos que dà, até parece 
Que penetro a travez dò que imagina; 
Agora de remorso» assaltarlo , 
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Temoròso de bum exito terrivel, 

E de ver derrubado esse colòsso, 

Que a exaltada soberba levantina, 

Quer consultar bum solitario Monge, 

Que do porto de Jafa ao Téjo veio. 

Nào longe de Lisboa, eri tre escabrosa 

Gruta cercai!» d'ingremes rochedos, 

A quem abafóo eatendidos ramos 

De corpulenta^ arvores stlvestres, 

H abita o< bomem , que se diz re vela 

Dos tempos que hào de vkr a marcba occulta; 

De vozes populares idludido, 

Incauto boje mesmo vai lati$a9-se- 

Nos bra$os da vinganga: o sitio he proprio 

Para o desejo meu l Acompanhado 

De criados fieis, de bons anoriges.,.. ■ :i 

Escondidos nos antros cavernoso», 

Espieitaremos o feliz momento 

Eni que passe o traidor , entào langados 

Com resolutaa màos sobre ette , e quantos 

Indiscretos seguirem seus caprìchos , 

Livraremos a rena hormmsada . 

De monstros, que desejào ensopalla, 

Por cruenta, ambtgao r en> sangue humano. 

Seus corpos estrag&dos se. sepuhem 

Mas broncaa penedias, oacul«aiMU> 

A's vistas da Nagào este segiedo. 

Texeda. 

In s tante fiivoravel se apresenta - 

A' nos&a inUrepidezi Morra o perverso > i-» 
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Que intenta contrastar ;nò§9os pròjectos f 
Eu quero acompauhar-te , e ser daquelk* 
Que primeiro traspasse o peito aonde 
Bramindo r de furor se asyla o crime. 

CONDE EÉE OlJREM. 

Kào devemos, amigo, demorar-nos; 
"Vamos a prevenir do bosque a entrada» 
Em occulto lugar sobre a vareda ,. 

!Nos vamos esconder. Teu zelo aprovo^ 
Neste lance darà» a teu Monatcbà 
Do mais fiel amor, hum testeuaunho. 
O* là, criados-, viride., as minhafe ordens (1) 
Emi :tudo*-s* comprimo l Estais protnptos . - 
Para seguir comigo aquella estrada . .• 
Que nos marca o valor r e a nossa -honra£ 

SCENA IIL 

. . Os dito», e Criados* 

Hum Cria do. 



D, 



.a&PQE; de nossa» . wd*as! Por mais archi» 
Que seja a empreza , somos resolutos 
Ou comtigo acabar, ou ponsumallsu 



(l) Sahem oito cri^dos bem armados. 

t 
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CÒNDE DE OlJKEM. 

V inde, meus companheiros , de. ora avante 
Meus criados nào sois, sois meus amigosf 
Empregos mui honrosos se destinào 
Ao vosso mer 'cimento l Nosso exemplo- 
Denodados segui ! Da minha escolba 
So espero felizes resultados! j 

Porém se houver algum , que no conflicto ] 

Nào desempenhe aquella confian$a \ 

De que dimana a honra, e perturbado { 

De panico terror os outros deixe, j 

Ou depois fementido este segredo i 

Descuhra. a alguem , a morte tormentosa ! 

Sera o premio desta aleivosia. 

Texeda. 

A minha protec^ào junto do Throna 
Vos farà venfturosos. Vinde ousados 
A Patria libertar, salvar as vidas 
De milhares de victimas, que a morte 
laexoravel com furor esperà- 
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SCENA IV. 

Bosque fragoso , na encosta da montai) ha està 
buina grata > babitagào do Monge. 



r 



Conde de 0«rem r Teieda, e Criados. 
Con de de Ourem* 



arece que a convulsa Natureza 
Formou este lugar tao eacabroso 
Para morada triste pavorosa 
Do silencio e do horror. Lugar seguro, 
Que hoje vai coosagrar meu forte brago 
A' mais justa viaganga. Sitio proprio 
A cahir a meus pés o chefe iniquo 
Do partido fero 2 , que accende a guerra» 
Onde a gruta sera do Solitario? 
Por ella marcaretnos nesso campo, 
E na encosta da asperrima vareda, 
Entre mchedos, carco mi dos troncos, 
Faremo» a emboscada. Nào escape 
Hura inimigo so, sejamos déstros, 

Texeuà. 

Talvez aquella gruta cavernosa 
Seja do Monge a lugubre morada; 
Vamos ver s$ ha sinaes de humanos passos, 
Ou se be habita^ào de brutas feras. (1) 

(1) Ad'tantào-se para a gruta* 
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SCENA V. 

Os ditos, e o Monge* 

Monge. (1) 

JOLespeitàveis Senhores, neste sitio 
Aonde a solidào tem seu imperio > 
E fecunda risonha Natureza 
De todo ubandonou, que vos convida 
A penetrar por entre as penedias, 
Que me tem dos mortaes jà separado ? 

CONDE J>E OUHEM. 

Fatai encontro ! . . . Finja-se surpreza ! . » . (2) 

Queiri és tu, que do centro das montanhas 

Kos vens fallar com voz . assustadora .^ 

E's homem, ou espirito maligno, 

Que nos quer aterrar? Ou chete injusto 

De foragidos, que essa gruta habitàoì 

MONGE. 

Sou homerh solitario, que deixando • 
O mundo corrompido , so procuro 
G astar os dias de Imma vida triste 
Na doce solidào. Aqni contemplo, 
Sem ser incommodado pelo estrondo 
Das fervidas cidades, quanto he grande 



(X) O Monge sahe. della. (2) A* parte a Texeda, 
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O profundo Saber, a Magestadte 
Do Ente Creador. Puno mèus crime» 
Cam austero jejum , macero a carne , 
E )an§ado nas màos da Providencia , 
Vou vivendo feliz longe dos homens. 

CONDE DE OUREM. 

Sancto Varào, desculpa o meu engano* 
Nào julgava que houvesse neste sitio 
Mortai algum, que a vida consumisse 
Em tao austera dura penitencia. 
He a nossa paixào cagar nos bosques ; 
Attrahidos das àves fugitivas, 
Que nestas penedias se asylavào, 
'Viemofi perturbar o teu socego. 
Insinua-nos pois porque carni nho 
Mais curto poderemos ausentar-nos. 
Respeito o teu caracter. Nesta bolga (1) 
Recebe algum soccorro lisongeiro 
A's duras precisòes da bumana vida. 

Monge. 

Sou sinaivcl, Senhor, à vossa offerta, 
Porém desse metal nào necessito. 
A simples Natureza me fornece 
Nas hervas saludares meu sustento. 
Se ainda degradado sobre a terra, 
Por màò do. tempo for dilacerada 



(l) Gfferece-Hie huma bolga de dinheiro. 
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itos >• ■• • > : 



A pobre vestimenta, que me 

Mirrados ossos a soffrer affeitos,* 

Desses palinares ramos, que s« «urv&o i«*.^ 

Das arvores frondosas ,| hum tecido • '• **#. ^ V 

Farei para cobrir meu frio corpo. *tf m m * ***• 

Està espagosa gruta me defende "\\ » 

Dos insultos do tempo embravecido. ' * # %• * 

O homem naturai pouco appetece , * * ' • 

E de bem poucas cousas necessita. • ^^ 

O lufco estragador, pompa» vaidosas, 

Variados caprichos , que se nutre» 

Nas Cortes, nas Cidades, sào tyrannos, 

Que os homens escravisào; seti imperio 

Esmaga os coragòes com mao pungente. 

A vareda por onde aqui viestes 

He sómente a que dà entrada a& bosque, 

O mai» sào predi picios , sào rochedos, 

ImpenetraVeis matas espinhosas, > 

De feios animaes so povoadasj 

Conde de Ourem. 

Homem feliz , a quem o choque horrivel 
De fogosas paixòes nào accommette, 
A quem nào privào o socego d'alma 
Roidores cuidados! No. teu bosque 
Fica-te em paz, e roga ao Ceo clemente 
Queira de nós affugentar os males , 

Da guerra inseparayeis cornpanheiros , 
E que os monstròs, que intentao perturbarono!. 
Os publicos negocios, por sea brago 



** I 



fflif* pma con du^idos. (1) 

-v^ . . .SCENA VI. 
• V Monge Jl5. (2) 



' • 



-J ' ^ fc, laSu8 tropa de assassino», disfarcados 
• L A' sombra da virtude, querem hoje 
J^*^ «Seu odio saciar aestas montagna»! 
.'«.- Justo Deos, nax> eoosiotas que, tal crime 
! * Se venha a consumar! Dias. que fazen* 

Dessa heroica Nacao doc* esperanga 
froteje vigilante, e dos traidores 
Sanguinaruos projecto anni qui la! 
Que paixóes furiosas nào 5 usci tao 
No coracào humano a vii cobiga, 
Desejos de mandar, die ver os homens 
Curvados pela dura dependencia! 
Quanto mais vau vivendo mais detesto 
A vida social, e mais descubro 
Na branda sólidào méigos encantos. 



^l) VfiMe. (2). As*ente-ss ;spfcre liuro peuedo. 



7$. ...... 

S C % N A VII. 

D, JoSo e D, Nwio facendo fan dtffi<u%%k 
pelo cume da montunha, Mongq. .. 



J 



D. Joao„ 



a' remedio nào T]a, earo D, Nuno, 
He formoso vencermp? deste monte 
A cruel aspereza- Que trabjaJbos, 
Que fadigas nào temos soppor£adoi 
Perdemos a vareda, e temo» visto 
A cada passo a morte aprese^tarri^ps 
Nos profundos abysmos sepultura. 

D. Nuno. 

Na fralda deste woj&,te se descabre 

Escuro valle menos pedregosp; 

Vamos descendo senipre spccpriidos 

Das màos seguras que os rpchedos prejfcdem. 

Munge. (1) 

Do ctime dessa serra ioaccessiv^l 
Soào vozes huxoaoàs. Ceop ,que v^jp.i 
Livrai esses mortaes dos precipicios! 
Mas coui mào previdente vós abriste 
Por entre os mesmps mais aegw# estrada» 



(l) Levanta-se, e olha ptra p togate. 
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D. JoAO., 

Se a triste habitagàò do Solitario 
Nào encontrarmos perto deste valle, 
Este dia terrivel foi gastado 
£m desastrosas asperas fadigas. 

Monge. , ■ * 

Se procurais, Senhores, onde habita 
Hum misero mortai, que o Geo sustenta 
No meio destas broncas penedias, 
Aproximai-vos , nào julgueis perdidos 
Vossos sustos, trabalnos, e suores. 

D. Joao. (1) 

Respeitavel Varao, que hum Deos Supremo 
Là das longinquas terras do Oriente 
Fez marchar sobre as aguas do Oceano 
A 9 praia occidental da rica Europa. 
A -fama das virtudes , dos prodigios , 
Com que assombfas a nossa afflicta Patria, 
He quem aqui cònduz dous consternados , 
Que veni a supplicar tua aissìstencia , 
No conflicto inaio* da Vida humana. 

. Monge. 

Sentai-vos,' caros filhos, mitìha idade, 
O poderoso amor, que jì vos tenho, 



(1} Chegaado ao tarile. 
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'Ssm «naca *«r jter visto * dào dhrektìt 
Para vos applicar tao doce nome. 
Hnm ptueo yepouspi xlas lidas durai 
Da vose» digrestéo. -O Ceo propicio 
Assim o decretou, -tornando inuteis 
"Da mais negra traigao >os *ào« £gfor§os* <4) 

©. NtJNO. 

Profeta 4o Senkor-, tu .nàe podks 
Dar~nos nome mais terne , mais hooroao , 
<ìue cbamar-nos teus filhos, quando vimoi 
Teu» conselhos buscar. Pai carinhoso, 
£xerce * tteu deaeri De iioje a diantó 
JFicas iigacLo .por tao xloces. lagos 
A nossos -iGoragoesl J5u jà reclamo 
Direitos, <jue Jtu anesmo facilitaste* 

Mongiu 

Accerto com ^prazer lugar tao -nokre* , 
JE protesto cumprir quantos deveres .. 
inhexentes ]he sào por leb sagradaa. 

Kos*© 1>om Pai, «scuso fatigar-te 
*Com longa .rìarra$ào <dos infortunios^ 
<Que a Patria dilacerào. Tu penetra» ; 
lnspirado do Ceo, caliginosa 
Kuyem, xjue #ba& incognito* futuro*, 



#J AMsntóo-se fetijpdo*. 
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Melhor deve* saber quanto se passa 
Junto de ti em tem pos tormentoso». 
Os votos -da Na^ào, o sangue herdacfo 
Do Regio Pai me cbanrao ao confìicte 
Mais designai. Castella poderosa , 
Jà cometa a invadi? o triste Reiitro, 
A Rainha sagas ganha partidos, 
Domina as Pracas, té o mais temivel 
Castello de Lisboa «sta sligeito 
A seu arbitrio, sempre gtìarnecddo 
Por 4ropas> que Castella tem compradow 
Eu tenho coragòes, e brago* fortes 
De Lussa indomaveÌ6 , màò sào pottcos , 
Com poucas armai , com escassos meiòft 
P'ra sustentaretti guerra, què apnesenta 
O mais san budo Sorrido sembiante. v 
O successor do Rei no està nos ferro», 
Aleivoso Joao tem èsmagado 
JuramentQS è lei*, honra e tractados. 
Perdida huma batatha , està perdido 
O Throno Portugue*, e o nome Luso* 
Nào quero temerario expor à sorte 
De bum paiz conquistano a Patria mesta* 
Sou instado a KcceitaV just» defensa 
Dos lares paternaes , da nossa hercmga. 
A con sei h arme pois, tneu Pai benigno, 
Illumina minb' alma perturbada k 
De nutantes paix&è. No precipicfo 
Estende meiga mào, que me sustenha 
Centra impuW fatai tte -arem &dt>. 
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Provi dencìa. Celere > <H*e vigia* 
Sobre as acgoqs do» «>i*er<# human©*,, 
Gra^as te <to*i f , pois eom aaber profana* 
A teus fin* eDCfuraohas oòs&os pa»$o«! 
Escuta afteo*a«»e»te * 6 filbo aiaado, 
De alto* successo* narralo «egura., 
£ vera* «omo Deos , jenjpre immutarci, 
Das promessa* que fes jàruais «e esqueie* 
l'erto de6«a ntdotanha e&erosancCt, 
Aonde © Ho#M3na-0e©is para . remiraioa 
Seii sangue denamoat tobre >o ttw*teirov 
Coni que a* porta* do Geo p'ra iùmpec fibri*, 
£m ^ru^b <&v$f00s* «a habkanra 
Solitario* gasando io* triste» àim 
Era conterà piar, Jtoy aterina tao sublimasi - 
N'unì 4jjéH*#j, ^ué tWmagoa atotaueniado, 
Dos noaif n* ;iaa»e*>itava os desrarios, 
£ supplicava a mtesoi ^ai Celeste 
Aos mate* «tos ioerifKte algum semidio f 
Sua voz., «ju* «s . vpojtóaoha* abaiava , 
Soou a meu*. oay idos desta aorte. ■ • ■ » 
JoSo, tu it de&ti/w a • grande &mpre*OL 
Deisa iste iugar * '^camiulm as praias 
Da auièg* Jqfa^ e sabre nào ingente 
Vai proemraf t gvemùra LmitwLia > 
Por meu &qvo Aaòitaéà; aiti stcolhs 
Para tua morada *&u moutanka ' 

Nilo longt de JUsèoap e quando * tempi 
Da 0it£ iotaamt 9*a far thegado, 

s 8* 
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Aquelle descendente, que €fcr destinò 
Para o Throno occupar , vira buscatale 
De incertezas, de sustos , combatido. 
Farei ent*o descer brilhante rayo 
De Im ve/este , qut os escuros évos 
Claramente a teus olhes apresente. 
Infiamma seu valor , difrlhe que accette 
O Beino, que Ihe doti, e que nào tema > 
Os desiguaes combates , pois ihe assistè 
Quem invendveis fez seus ascendefites. 
Acabou de fallar, e da enrolada 
Nuveni fulgente, onde se encobria 
A sua niagestade aos oihoe fracos, 
Crepitante* coriécos fuzilàrào. 
Cumpri o seu preceito, e agora *ejo 
Tudo quanto ordenou tambem cumprido» 
Divino èstro min ha. niente acktra! 
Sabe f 6 grande Joao , que Deos eecoihe r 
Para o Reino salvar das garras duras 
Do redento leào , leu forte braco , 
£ quer que eoi ti a pròle «ubi invada 
Dos Portuguezes Reis va p&ogredindo. 
Primeiro que. le assentee descansado 
No Tbrooo augusto , fervida* batalha* 
Tens a veneer no» cainpos da Victoria; 
Té que huin dia feliu feobre aa piantele* • 
De Àljubarrota, fieinpre memorare! , A 

Teu Reina Ermaiés sobre o* destilo* > 
Do derrotado esercito soberbo v. 

Do barbaro., invasor. l'ojos toé fero* 
Esse uiancebcv qiie ora te ac0inpaaha r * v> 
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Grande parte- torà nestes iriamphot-,. 

Enlagada em tei) sangue a Patria dando 

Herées, qtte outros heróes vào produzindcv 

Agora se apresenta a serie augusta 

Dos descendentes teus,. vejo lamosos 

Inctitos Reis sahisem dos- tuturos-,, . 

Jà sabias leis ao& Payos promulgando*,. 

Jà ganhando tropheos os mais sublimes. 

Vejo Africa tre mer, as fortes Prac,as, 

Que as costas lhe guarnecem, conquistadas* 

E tremolarem sobre as altas torres 

Desse tostado clima as quinas Lusas. 

Là vem o Grande Heróe , a quem he dado 

O poder de mandar sobre o Oceano, 

£T por màres, que nunca se sulcarào^ . 

Fazer abrir as portai do Oriente. 

Debaixo de outro ceo, e de outros àstros-, 

A nova quarta parte se descobre 

Do mundo, onde as riquezas escondera 

Para offertar-lhe a sabia. Natureza.. 

Porém que triste scena pavorosa 

Se apresenta a meus, olhos ! Desgrenhada- 

Entre solugps lagrima6 derrama • > 

Afflieta Lusitania! Là se embarca 

O joven Rei dos Povos a esperanga! ■ 

Là chega ! Là combate! Là destroga 

As Àfhcanas tropas! Negro Eado 

Sesastroso lbe arranca os verdes louros, 

Colhidos pelas màos de alta Victoria ! 

Maior. entre as desgragas, nào succuinbe* 

E fot salvar a Regia Magestade* , : 
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Cam a aspiri* na tnio insulto* a morte* 
Conseguiste, 6 Cestelle f . «■ teùs intento* P 
O <jue a forga nào fez alcanna a intriga!' 
Là compra o owo vii honrado ferro !' 
£ doze lastre* de 0ppr«9sòes,, de magoas^ ; 
Esmagào Portugal no jugo alheiol' 
Condoido o Senhor do JRovo amado, 
A quom punio duro captiveire, 
Kos Portuguezes peito9 lan§a a cbamrao 
De bonra nacional , e desenvolve 
Genio brioso , que jàmais abate 
A cruenta desgraga embravecida v 
Aa ferragentas arma* penduradas, 
Que a mollerà dos hra§oa sempre aeeus&o>, 
Do» caVides se tiràoy jà -se escuta 
Uas esféricas móa o som, que afiia 
Gume Ùbertador da Patria oppressa. 
Segrego, bonra, dever, se colligàr&o, 
E num dia, p'ra sempre memorare!,, 
Cabe por. ter*a o fantasma Castelhano. 
Là vem quarto Jo&o r (sempre eete nome- 
Grande sera nas pagina* da H istoria) 
De seus maiores sobre o Throne augusto* 
Jnstado ià se assenta. O furioso* 
Quarto Filippe manda; quanta» for§as 
!Póie dispór, para arrancar-lhe o ceptro^, 
Porém Lusos beràes hào de mostrar-lbe , 
Que o numero nào dà sempre a vietoriV 
Em repetidas borridas batalhas 
Se ganharà p'ra sempre © Throno Liisoi 
£ deità nova raga ilio sahindo _ 



Inclitos. Béia delizia* éoniindovfv*: 
O mesmp que faràs , farao teus neto*. , 
Nào tema*, cara fitti*, ff$ses coflabate?* 
Que te he de «presentar atfoz perfidia» 
Venceràs, reinaras, seràs chamado 
H eroico Defensor do Luso Imperio. 

D. Joao* 

Orgao do Geo, cujx>s discursos derào 
Tal calpr a minV alma, qqe q* traballio**, 
As fadigaa da guerra nfto me assombrip» 
Parto a cumpiir a# ordeos que me deste, 
Dimanadas de hqm J)eo$ eg) queti ooafio^ 
Senhor doe Re», doa &eta*>s, da Victoria, 
Quando agrada a $ens fine legante o ftaqo „ ' 
Fazendo q que escolbe^ sempre jnvencivsh 
Vem meu querido Pai, 4eixfr e retilo 
Desta agreste i»oj3*auba; eni me a palacio^ . 
Unido a mim pelos mai» doces la§os„ > 

Tranquillo virrems, os tei**, consclho*, 
Tao- necessario» «està lueta borri vel , 
Me servirlo de luminoso foch„o, 
Que em minha ftaca ipenjte a lue Aercame* : 

D. 'IfuNQ-. 

Perteoce a hwn Pai no» lapcea tormentoso* 

Os filhos amparar. Se & Geo fé vela 

Por tua boca a inarcha dos successo*, » 

jQiie o tempo que ha jde vir tem leixolhado- ; 

Eupi cofre ioip^etrayel^ ,<jue. s6 póde 

Abrir a destra màa de hum Ateo» patente* .: 
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Tctrr cfe petto ajùifar trotto* frabaftidsv 
Com a tua presenta anima as tropas; 
No campo da batalba a Deos invoca, 
Attrah* com tua voe sempre a Victoria. 

HONGE. 

Nao, meus filbos, minto' alma habituada* 

A* doce solidào , nào se accommoda 

Ao susurro dos* campos, nem deseja 

Com os- homens tratar; o Ceo semente 

He que entreteut as horas vagarosas 

Sa minhaf doracào. Aqui mais util 

Voi; serei , supplicando ao Pai Celeste 

Ben§aos de gra$a sobre o Rei no amado*. 

Plagi deste lugar , onde a perfidia 

Com sacrilego pé Teio inqaietar-me* 

]Nos cavados rochedos fero bando 

Se assassino» crueis jà se esconderao, 

Que as vossas rida» avòdos desejào 

Arrancar aestas broncas penedia» : 

Porém o Ceo que escuda, e que protege* 

"Vossa existencia, vai neste momento 

Ser*ir~se do poder da Natureza* 

Reparai nessas nuvens r que comegào (1) 

A escurecer do sol a luz brilhante; 

Là se condensao, bem depressa a tefrifc 

Alagada sera de eh uva immensa, 

Que esse proximo rio agora pobre 

- ■ ■ - - '■■---■■ 

(1) Olhao para o Geo. O Tbeatro se vai poueep 
a pouco escoreoeado». 



ToTflaraa^audaloso e formidavéf; 
Vinde passaflo antes desta encbenfe, 
Que à. seden ta traicao os passos corta j 
Quaudo a salvo estiverei, meigo e brancfe* 
O tempo ha de tornar no uiesmo dia. (I> 

D. JOAÒ» 

Espanto9o& prodigjes me demonstrào 

Que està causa protege bum Deos supremo,* 

D. Nuko- 

A quem elle dèfende nao assustao 

Negra conjuragào r nem homens fracos, (2) 



(1) Levantao-se , e vao caminhàndo. (2) Vao-se,. 
Pouco a pouco escurece o Theatro e se forma bu- 
ina trovoada horrivel de chuva , rayos, e trovfes, «r 
*o seti auge se abate o ganno* 



Q n 
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A C T V* 

SCENA I. 

Sala do Cpnde de Ouremv 

Conde de Ourem ,. e Texeda* 
Texeda» 



te borrirei trovoada sopportiamo* 
Entre duros rochedos! So se viào 
Ao lugubre clarào do rayo ardente 
Nào mui longe de nós os precipicios» 
As prenhes nuvens negra» entornàrào 
Dos enrolados seiòs quantas agaas 
Podiào existir no firmamento. 
Confesso ingenuamente, 6 caro arnigo, 
Que mil vezes senti batér no peito 
De susto o coracao muito agitado. 
Nunea em meus dias vi tal tempestade* 
Kem em mais breve tempo dijssipada» 



' CeitDÈ DE OUREM. (17 • 

Se eu julgasse que Deos protege o crime,. 
Diria que o traidor Ttko cahe nos la§os 
Escudado por bra§Q mais que humano. 
A té 03 elementos , conjurados 
Con tra mim , se ©ppozeiao à, v inganna 
Mais, beni tecida e no Itigar mais proprio. 
Vai-te da minha mào fraco insti nmento, (2)s 
Que sempre inutil toma bum negro fado!. 
Nao se aterrou minh' alma, e so bramia 
Por v«f que a fera aes la§os escapava. 

Texeda. 

Nao se perca valor, nem se esmore<ja. 
Vigiemos de perto o monstro horrivel. 
Ko momento tolvez menos pensado 
Vira cahir nos- bracos justiceìro*,. 
Para expiar delictos, que offenderSa 
As leia da succéssào as mais sagradas. 

CONDE I>J5 OuRBM. 

Nao se affroxa meu odio, nem se abate* 
O genio vingador , que em mini domina. 
Quanto mais vejo oppèr-se a meus intento»* 
Acasos imprevistos, mais se intiainmào 
As ardentes paixòes, que n* alma abrigo, 
A* Rainha, que espera impaciente 

(1) Com a espada embainhada na mao. (2),I<an*- 
fa*a em terra com furor.. 



Saber alto» auccessos, vaino» cfawHie 

Conta fiel dos passos malogrados. 

O' lcnrbran^a cruel ! Talvez suspeite, 

Que a susto e que a temor nos fez cobardes. (I> 

I SCENA L 



e; 



Sala de D. Joao~ 
D* Joio. (£) 



omo «sGondc a perfidia armada brago! 
Debaixo de palavras li&ongeiras 
Quer astuta Rainha affugentar-me 
Da capital, aonde o meu aspécto. 
Lhe inquieta o coiaio fcaco aleivoso» 
Por està Carta Regia me nomea 
Governador da* arraas do Alemtéjo,. 
Provincia a mais aberta e de&provida 
Que o Reino tem , e que de petto opprime 
Inimigo fallaz coni erandes fonjas. 
A mascara tìrou mulner ferina ì 
. Meu ,saueue està vendido! Quer que eu fa$» 
A mtus irmàos funesta companhia ! 
Levai) temos a vaz, que o Ceo me ajuda! 
Ao poderoso som da iiberdade 
O genio bellicoso e sempre honradò 
Da Nacao Portugueza vai langai-se 



(1) Vaó-se. (2) Com bum papel na mio* 
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Sobre tt fantasma vii do despotìsmo! 
Que indecente temor me prende o bra^ol 
Esse inimigo perfido , que busca 
Por occulta* traj§òes iirar-me a vida, 
Caia a meus pés , seu sangue detestavel 
Lave a injuria doThrcmo, e mostre -aos impio* 
Que a «fustiga revoca o seu imperio. 

SCENA IIL 

D.JcXo, D.Ntmo, Alvaro Paes,* JBi/y Pereira* 

Paes- 



s 



enhor, na<y te demores, jà cometa 
Por naturai impulso d Povo inquieto 
A chammr-te à defensa 4a «itrajada 
Affli età Patria, escolheo por chefe 
O sangue de seus Reis, a q«er brioso 
Sostentar èobre o ^canapo -ò& baiai ha 
As leis que bonrados Paia alli sellàrSe. 
Tomao 'armas, e «clamào por vingan§a, 
Claraao por ti; *«m sabio e generosa 
Desenvolver os genio* bellicosos 
Dos fiibos da liberta Lusitania, 

Vem, preclaro joao, prestar apoio 
A no&sos bragos; de bum governo justo 
Sospirada *xistene*a jà proclama. 
Txfiinào^ e% impios, tremào. os iakarios, 
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*Que tem raanchado a Patria coni setts jcrijnes3 
Vena; servir de terror às téras, hostes, 
Que tràzem os griihoes pam algemar-nos, . 

Eoy Peeeìrà* 

$*or toda a pai te Povo apitìhoado 
Sa bendo da invasao teu oome invoca \ ; . 
Qual Numen tutelar, lardando às armai 
Mkos vigorosas, que tremer nao sabem. 
Cada hurn quer vingar-se das afifrontas 
Fertas por tuia ftaidor, que tein vendido 
O sangue Por&iguez, a Patria, o Throno. 

D/ Joao. 

Nao\, esse moostro de feroz perfidia 

Tem reservadp a colera peleste 

A meu brago semente , a minba espada 

He que deve punir grande» delicfcos 

Que de perto me offendetti: vou buscai $0, . 

E em qualquer -parte que o traidor descufera* 

-Alli mesmo feiveì jusiiga a Patria* 

ìiao póde a vii traifào ardir mais crime*! 

A té neste papel veni disfargadaj: 

Cora palavras pomposa» lisongeiras • < ■ ■ 

Me quer affugepta* fallaz Rainha 

Para Jonge da Corte : este decreto 

Quiz de vós separar-me, «no Alemtéjo 

Fazer-me sueenjiibur 4 for^a fansoeilsa 

Das Castelhanas arnias* Hpje mesino 

A guerra se deelare. A nova fori»» 

D£ govexflo appalesa. £ yós jias piaga* 
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Me acclamarcis por Defensor do Reina. 

Eu mesmo vou leva* està nótieia 

A' confusa Rainha, e declarar-lhe 

Os votos da Na$ào; que o meo fespeito 

A seu Regio caracter Ibe assegura 

J!m qualquer fitte commoda existencia,, 

Com tanto que se ligue ao bem do Estado, 

Que a regencia deponila, e va tranquilla 

P'ra onde ibe agradar passar sena dias. 

Vamos, amigos, o momento he este 

A que o tosso valer me tem chamado» 

IX'Nuno* 

O Ceo asam o quer; e nós faremo* 

O que devem fazer homens bonrados» (1) 



(IJ Vi».* 



F, 
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scena tv. 

Sala do Palacio Real» 
i>. Leonob- (1) 



ugi negros cuidado* pavorosos, 
Que seni cessar fazeis cruenta guerra 
A bum triste coragào! Fatai lem branca 1 . 
Sera pegsivei que os crueis se esquegào 
De que eu sou ? Das leis que me auctoriza* 
Para o Reino reeer? Vis facciosos! 
Vossas cabec&s, donde aereo* plano» 
Impioiida traigào tem ahortado, 
Pelo ferro da lei sejào troncadas! 
O Povo,que nao x quer viver submisso 
Ao poder mais legai e mais sagrado , 
Do vencedor eopporte o Jago, austero, 
£ passe de ser livre a ser escravoi 
Cora a «spada na mao em frente k molte 
'£ptre eaulisboa o jgenro furibondo, 
Nada poupe k vingaroja, &u cuidadosa 
Lhe apontarei &% feros conjurados, 
Que coltra nós da tumida ^evolta 
O facho abrasador tem preparado! 
Seja o Mestre de A vis, em quem «e fisJM» 
As ¥Ìstas da Najào, primeiro rosaio 



il) Asseoiadà juitfo a Imma aneti*. 
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Da severa justi^a, o seu suppliciò 

Atene os socios seus , sangue * odiadcf 

Venha rubra fazer a cor dóTéjq! 

Cruel desassocego me a tormenta ! 

Onde o Cónde de Ourein se esconde ingrattK 

As minhas vistas? Temo que a perfidia. |\ 

Contra elle levante armado brago, 

Pois jà tem de humà justà confian^a 

Feito a vii dctracgào borrendo crime ! 

Tudo espero vingar! Porci meu nome 

A par dessas mulheres sanguinarias , 

Que fazeni o terror d* antiga historia! 

SCÈNA Vi 

D. Leanór , Conde de Bareellos, è Ttxedm 

Con de de Bakcellòs. (ì) 
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altar aos juramentos sempre he crime) 
E querèr dominar por lei da forga 
He proprio dos tjrannos, que nao sabem- 
Buscar dos coragòes . segura estrada. 

D. Léonòr; (2) 

Que opiniào diversa yos destine, 

£ aos* vossos discursos fogo accende ? 



- 0) No- fondo do Theatro a Texeda. (2> Repa* 
rando uos dois i^ue entrao. 
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CONDE DR BaRCEILOS, 

Desculpai-mé , Senhora, se inflammado 
£m honrado dever soitei mais alto 
A* tomba voz, e milito distrahido 
Nào vos vi quando entrei na Regia sala. 

D. Leonor. 

Tambem aqui entregue a meus pelare» 
O tempo consumia, e me era dura 
A triste solidào; neste momento 
Dos amlgos a doce cooìpanhia • 
Se torna inda mais grata. Irmào querido, 
Meu Texeda fief , t inde , assentai-vos, (1) 
Poderemos saber que origem tinha 
A voss» altercaci©? Oa meni cuidados 
Em tudo tristes scenas me apresentao. 

Texeda. 

Seabora, bem me custa atormentar-vos , 
Porém horrendos males se encadéào, 
£ depressa a expofeào vai dilatasse» • 
Partidos indiscreto», que fiamentào * 
Idéas caprichosas > dilacerào 
O triste Portugal. Guerra* funestas 
Vào cobrir a Nagao de pranto e facto. 
Vós victima sereis de bum Poto inquieto, 
Brutal e sanguinario quando arranca 



•«*. 



(l) AssentSo-scu 



m 

O freió , qaé te paisSeà a lei fetà postò» 

CONDE DB BaRCELLOS. 

He na miriha prekétì^à que te atreves 

A insultar a Na$9& a mais briosa, 

Que lem por tiftibre amor àcte Reis e à Patria! 

Com esfò lingaagérii paVonosa 

Queres encher Sé pànicos fécéios 

O peito da Ràfhha, e declarar-nos 

Rebeidès è tfàidores! Ve, Tèxedà, 

Que o Conile de Barcellos he que escuta 

As tuas expré&dtos, é que riào soffre 

A Nagào Pofttrgueaa ver fnàrichàda. 

D. Leonob* 

Meu respetto èttterìdéi; vossos discursos 
Nao dentiti offender a Magèstade. 
Reparai, Cpode, itós €strejtos la§o$ 
Que nos ligào, e vede que o caracter 
De humt Etòbftixàdòr sempre he sagrado. 

£onde pB Barcellos* 

Porém e89C ctfractftìr tfrinéà pddè 

Dar diretto' aos itVsultos*. fié na espacfà 

Que existe o meu, qtmrido se tìtaca a honra; 

Texboa. 

V6s a culpada *ofe deste*' alttages! 
Docil condestrendi erti derinotartite, 
Gontnà a* ófderrs do Retf, por nio càtrsvvos, 
Violento* dtògostos. Pórém hoje 

g 2 
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Mesmo devo partir! Neste convulsa 
Agitado paiz ludo se offende. 
As leis da successào sào disputàdas. 
Os Funcionarios publicos nào goz&o 
Seguran§a e respeito. Sào trocados 
Da ordeni social os proprios nomes. 
Chama-se a vii trai§ào dever da honra, 
A' cobiga feroz amor da Patria, 
A falsas pertencòes direitos justos. 
De Castella a Kainha, a quein pertencé 
£ste Beino inconstante, venha dar-vos 
As prova» filiaes de alto respeito. 
Na Regencia sereis sèmpre mantida. 
As tropas Castelhanas ali m pan do 
As estradas que infestào revoltosos, 
Venhào a Capital sentar no Throno 
Do sublime Fernando a Filha augusta* 

Con de j>e Barc&llos* 

Nào eoi quanto existirem bragos fortes, 
Que sabent rebater insano orgulbo. 
As tropas Castelhanas jà conheeem 
O gume cortador dos nossos ferros, 
£ que sempre Ihes tem sido funesto 
Pisar terreno aonde heróes se criào. 
Entre nós a traigào traigào se chama* 
Injustas pertengóes, atroz cobiga, 
Sào nomes odiados, que re voi tao 
Honrados coragòes, que poe barreiras 
Que nào pode transpor num Rei, sedenio* 
As lei» fundameutaes do Limo Imperio, 



101 

Os tractados de paz, seus jurajnentos, 
Mais que tudo a aggressào , tem destruido 
Enfre n6s e Castella qualquer lago 
Que podia prender-nos. Somos livrea, 
E se eu nào respeitasse a tfasa, o Throno, 
O delicado sexo, agora mesmo 
Mais energico apoio a meus discursos 
Daria confundinao audaz perfidia, 

D. LSONOR. 

Basta, Conde, jà tepdes entoraado 

Demasiado fel nesses discursos. 

Quanto sou desgragada! Até meu sangue 

Contra mim se revolta! Irraào ingrato! 

Tio cruel! Horror da Natureza! 

Que pertendeis fazer? Levar a Patria 

A' ultima ruina ? Peclarar-vos 

A 9 face d' universo o mais terrjvel 

De seus perseguidores ? Dar apoio 

Contra a propria familia a vis traidores ì , , . 
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SCENA VI, 

Os ditos % jpf. Const ancia , e jD. Violante, (l) 

D, Constancia. 

jljSLh! Senhora, acodi, vpsso jespeito 
Salve o Conde de Ourem , oue na vizinha 
Sala o Mestre de A vis fero accommette ! 

D. Violante. (2) 

Jà se ouvem retini? os rijos ferrosi 

D. Leonor. (3) 

Solvemos o njeltior de meus va&wllasj 

Conde de Barcellos. <4) 

Do Reiuo o Defensor meu braga e&eude! 



(1) Entrando com precipitalo. (2) Ouve-se den- 
tro tenirera espadas. (3) Levanta-se espavorida , q 
cprre ao bastidor. (4) Faz o rnesmo. 
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SCENA VIL 

Os ditos, Coni* de Ourem , entrando mortalmen- 
te/ertelo, apoiado na espada > e luctandg com 
as ancia» da morte, até que cahe e expira. 
Após elle o Mestre de Avis , embainhando a 

D. Leonob. 

>ue vejo, justo Ceo, o Conde expira! 
Que fizeste, cruel, em meu palaciol (1) 

D, JoAO. 

Punì hum insolente, que intentava 

Com barbara perfidia dar-me a morte. 

Minfaa Patria expurguei de hum monstro borrendo, 

Que os lassos membros seus dilacerava. 

Vinguei do caro Irmào a cinza fria. 

Teù decoro salvei. Fui justiceiro. 

D. Leonor. 

E's hum fraco assassino. Profanaste 
A casa de teus Rejs. O meu respeito 
Insulta? temerario. A lei severa 
Vai teu3 crinnes punir , crimes atrozes ! 
Meu vassallo fiel, tuas inemc-rias (2) 
Comigo bào & descer & sepultura! 

1 ■ ■ j i i i | ,n i i i l i ji | | ■ ii ii il , | * i 

(1) A 9, Jote. (2) Olb^ado p^ra e cj&vw. 
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D, JpAQ T 

Teu caracter sagrado nào offende 

A minha justa 00930; era ti contemplo 

A Regente que f'oi do Reino Luso. 

D t LEpNon t 

Que fui ! Pois jà nào souj Quem méldfespoj^ 
Dqs direitos que o Tbrono me ehtrègàrao'? 

J). Joa°< 

A Na§ào, que briosa jà nao soffre 
Por mais tempo a iftolleza, que detesta 
De vosso gabinete atroz conducta , 
Que de perta se ve jà ultrajada, 
Que para defeìidella em campo aberto 
Sob'rana me ch^inoii neste cònflicto. 

D, kEQNOU. 

V6s, que devieis respeitar do Estado 

As providentes leis. , spis o primeiro 

Que fogoso se atreve a q uè orati tallas ; 

Que fascinado de voraz cobi$a 

Me annunciaes a- quéda projectada 

De meu justo governo. Em vos so Vejo 

O chefe de bum partido revoltoso 

De criminosos vis. Hoje oomece . ^iy, 

Ji punir-se a traicào. O* là Soldados^'v; 

CoNDE DE BARCELfcÓS. ♦ — 

Nada temas, Senhor, os teus amigos } 
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Coni a «spada na mào vaa susténtar-te, 

SCENA Vili. 

Os ditos, D, Nuno, Alvaro Paes, e Ruy 
Pereira, 



s 



D. Nuno. 



ublime Defensor da mais constante 
Virtuosa Nagào, do Reino egregio 
Pundado por heróes, que nos deixàrao 
Jim heranga o valor, vindè alegrar-nos. 
Por toda a parte o Povo apinhoado, 
£m transportes de j ubilo vos eharaa 
A' defensa da Patria , todos querem 
Com as armas na mào vingar insultos 
Que a soberba commette. Vinde ousado 
Com a vossa presenta 'dar impulso 
Jt\o caracter que a honra desenvolve. 

D f JoXo. 

A Patria jà cometa a ser vingada; 
Jà o sangue traidor correo nas salas, 
Aonde se asylava o crime impune. 
Vamos alegres estender os bragos 
Aos caros filhos, declarar a guerra 
A' cruenta ambigào, e dar à Fama 
Pe sublimes acjòes herpicp assumpto* 



P. liEONOR» ! ì ri 

No meio do tumulto pavoroso 
Que me cerca, Senhor, julgo acabadas 
Min ha s £egj&s fancòes , .e tambern julgo 
Que vos nào mancharéis no triste sangue 
De huma afflicta mulher, que foi Rainha* 
Se inda posso gozar da JibeVdade, 
Permitti que ine ausente onde nào veja 
Novas #€#0a9 de hoFror. Longe da Corte 
Quero acabar rxieus dia*» sepujtada 
Mo cento d' amargura e, dos peizajef. . 

. " D. Joao. " 

Vosso decoro, as dura* ctfcurastaneiae 
A que somos ligados tanto exigem. 
Livremente podeis jà *etirar*vo& 
Onde voa agradar ; por toda a parte 
Sereis seguida do fiel respeito 
Devido a Magestade : : este o. earactet 
Da Nagào Portugueiza. He sobre'o campo 
Que vamos disputar nossos direitos. 
Confiados no Cco, nessas promessa», 
Que dér^o a Victoria ao Grande Affonso, 
Havemos repellir em toda a idade 
Atiozes invasòes com brago? forte»* 



5F i M, 
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